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Politécnico de Setúbal alarga 
oferta e território de influência

Além da dimensão europeia, enquanto membro da aliança E³UDRES², juntamente com 
instituições de mais cinco países, o IPS vai igualmente expandir a sua geografia a nível 
nacional, com a oferta de formação na zona norte de Lisboa. O ano de 2021 é marcado 
também pelo arranque de dois novos mestrados (Engenharia Biomédica e Fisioterapia 

em Neurologia) e de um CTeSP em parceria com a SONAE.



	

	Instituto Politécnico de Setúbal	 3

	Instituto Politécnico de Santarém	 8

	Instituto Superior de Engenharia de Coimbra	 9

	Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto	 10

	Universidade de Coimbra

	 	 Departamento de Ciências da Terra	 12

	 	 Departamento de Engenharia Civil	 13

	 	 Departamento de Engenharia Mecânica	 14

	 	 Faculdade de Farmácia	 16

	 	 Faculdade de Direito	 17

	 	 Faculdade de Ciências do Desporto 
e Educação Física	 18

	 	 Faculdade de Psicologia e de Ciências 
da Educação	 20

	Universidade de Lisboa

	 	 Faculdade de Belas-Artes	 21

	 	 Faculdade de Direito	 24

	 	 Faculdade de Farmácia	 26

	 	 Faculdade de Motricidade Humana	 27

	Egas Moniz - Cooperativa 
de Ensino Superior	 30

	Universidade do Algarve

	 	 Faculdade de Ciências Humanas 
e Sociais	 31

	 	 Faculdade de Ciências e Tecnologia	 34

	Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro

	 	 Escola Superior de Saúde	 36

	 	 Escola de Ciências Agrárias 
e Veterinárias	 38

	 	 Escola de Ciências e Tecnologia	 40

	 	 Escola de Ciências Humanas e Sociais	 42

	Universidade da Beira Interior

	 	 Faculdade de Ciências da Saúde	 43

	 	 Faculdade de Engenharia	 44

	 	 Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas	 45

	 	 Faculdade de Ciências	 46

	 	 Faculdade de Artes e Letras	 47

FICHA TÉCNICA
Propriedade: Litográfis – Artes Gráficas, Lda | Litográfis Park, Pavilhão A, Vale Paraíso 8200-67 Albufeira NIF: 502 044 403 Conselho de Administração: Sérgio Pimenta Participações Sociais: Fátima Miranda, Diana Pimenta, Luana Pimenta (+5%)
Diretora: Diana Ferreira Redação e Publicidade: Rua do Penedo, loja 49 4405-589 Valadares | Vila Nova de Gaia E-mail: geral@perspetivaatual.pt Site: www.perspetivaatual.pt Periodicidade: Mensal Distribuição: Gratuita com o Semanário Sol
Estatuto Editorial: disponível em www.perspetivaatual.pt Impressão: Litográfis – Artes Gráficas, Lda Depósito Legal: 471409/20 Edição de julho de 2020 

ERRATA
Por lapso, as fotografias publicadas na edição de junho na reportagem da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Coimbra,  surgem erradamente sem a atribuição dos respetivos créditos, 
devidos à Newsfarma. As nossas desculpas aos leitores e, sobretudo, à Newsfarma e à Faculdade 
de Farmácia da Universidade do Porto.
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IPS: Formação, Investigação 
e Empregabilidade

O presidente do Instituto Politécnico de Setú-
bal, Pedro Dominguinhos, concede uma en-
trevista ao Perspetiva Atual.

Perspetiva Atual (PA): Quais as mais-valias de cons-
truir uma carreira académica no Instituto Politécnico de 
Setúbal?

Pedro Dominguinhos (PD): O IPS assume na sua mis-
são um compromisso forte com a empregabilidade dos 
seus estudantes, que se traduz na segunda taxa de em-
prego mais elevada de todo o ensino Politécnico, superior 
a 97%. O nosso modelo pedagógico alicerça-se em meto-
dologias pedagógicas ativas, baseadas na resolução de 
problemas e de projetos, com forte componente científica 
e técnica, complementado com a existências de estágios 
curriculares obrigatórios que permitem a interação com o 
mundo real do trabalho, facilitando a aquisição de expe-
riência profissional.

Esta experiência académica é fortemente enriquecida 
pela integração no IPS na Universidade Europeia E3U-
DRES2 e em programas de mobilidade internacional, quer 
no âmbito do programa ERASMUS, quer ainda no progra-
ma Santander Global. Esta experiência internacional, que 
pode ser física ou virtual, permite a interação com realida-
des culturais distintas, que promovem a empregabilidade 
mais elevada dos estudantes que participam nestes pro-
gramas, como revelam os estudos realizados pela Comis-
são Europeia, permitindo ao mesmo tempo a integração 
em equipas internacionais. Estas atividades de interna-
cionalização passarão a estar incluídas nos planos curri-
culares dos cursos.

PA: Quais as grandes áreas de ensino da instituição?
PD: O IPS possui cinco escolas superiores (Tecnologia 

de Setúbal e Tecnologia do Barreiro, Educação, Ciências 
Empresariais e Saúde), com dois campi em Setúbal e Bar-
reiro. Atua ainda de forma deslocalizada, num Ensino Su-
perior de proximidade em Sines, Grândola e Ponte de Sor. 
O IPS integra ainda a plataforma de Ensino Politécnico na 
zona norte de Lisboa, com formação nos concelhos da 
Amadora, Loures e Vila Franca de Xira. Oferece também 
cerca de 85 cursos: 28 cursos técnicos superiores profis-
sionais, 29 licenciaturas, 22 Mestrados e cinco Pós-Gra-
duações. As áreas fundamentais destas formações cen-
tram-se na Engenharia e Tecnologia, Ciências Empresa-
riais, Educação, Ciências Socias e Desporto e ainda a Saú-
de.

Esta dinâmica formativa, construída em estreita articula-
ção com os parceiros, tem permitido um crescimento sus-
tentado do IPS, que hoje ultrapassa os 7500 estudantes.

 
PA: Quem pode ingressar no IPS?
PD: No caso das Licenciaturas, para além do concurso na-

cional de acesso, forma privilegiada de ingresso no ensino 
superior, o IPS acredita que o Ensino Superior deve ser pro-
motor da inclusão e para todos. Nesse sentido, disponibiliza 
um conjunto de vagas para os estudantes Maiores de 23 
anos, bem como para os estudantes provenientes do ensino 
profissional e artístico, este último criado em 2020. Existem 

ainda vagas para o concurso de Estudante Internacional. 
Nestes três últimos casos, os candidatos devem prestar pro-
vas no IPS. No caso dos Mestrados, os candidatos devem 
possuir Licenciatura e, em casos excecionais, de comprova-
da experiência profissional relevante, bem como de outras 
atividades, é possível o ingresso sem a Licenciatura. Por fim, 
no caso dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais, é exi-
gido o 12º ano completo.

PA: O mercado está em mudança. Hoje as empresas 
procuram ativos que, para além de elevadas competên-
cias técnicas, possuam também competências sociais e 
humanas. Como responde o IPS a estes desígnios?

PD: Por um lado, através do modelo pedagógico dos 
cursos, como o project ou problem based learning, que 
promovem o trabalho em equipa, a resolução de proble-
mas, a reflexão crítica ou ainda a criatividade. Adicional-
mente, proporcionamos um conjunto de atividades extra-
curriculares, ao longo da duração dos cursos, traduzido 
no Passaporte para o Emprego, que promovem o enrique-
cimento deste portefólio de competências. Esta estraté-
gia é ainda complementada com a política de sustentabi-
lidade e voluntariado, onde os estudantes desenvolvem e 
participam em projetos junto da comunidade, desde a lim-
peza das praias na Arrábida, passando pelo trabalho com 
idosos e comunidades desfavorecidas, que promovem 
uma formação integral dos nossos estudantes.

 Pedro Dominguinhos, presidente do IPS
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PA: Este esforço revela uma grande capacidade de 
adaptação ao mercado. Também as empresas podem 
ter uma voz ativa na dinâmica da instituição?

PD: As empresas participam ativamente em vários mo-
mento e órgãos do IPS e das Escolas. Em primeiro lugar 
no Conselho Geral, órgão estratégico do IPS, onde exis-
tem oito personalidades externas. Adicionalmente, inte-
gram as Comissões de Acompanhamento dos mais de 80 
cursos, onde é feita uma reflexão anual sobre os resulta-
dos obtidos. Esta interação virtuosa entre as empresas, 
professores e estudantes permite ainda a melhoria contí-
nua, alinhando os cursos com os desenvolvimentos do 
mercado e do setor. Esta antena estratégica permite a 
auscultação permanente das tendências, acelerando o 
processo de tomada de decisão.

PA: Quais as vantagens de desenvolver um projeto em 
estreita relação com o mercado?

PD: Em primeiro lugar permite a constante atualização 
dos cursos, promotores da empregabilidade. Em segundo 
lugar, facilita a angariação de estágios, fundamental para 
que os nossos estudantes apliquem os seus conhecimen-
tos no mercado real e adquiram alguma experiência pro-
fissional, bem como o desenvolvimento de projetos peda-
gógicos. Uma terceira dimensão ancora-se no desenvolvi-
mento de projetos de I&D em parceria, promotores da ino-
vação e da transferência de tecnologia.

Destacaria dois exemplos de cooperação estratégica 
na área da formação. Com a Deloitte, o IPS criou e está a 
decorrer o programa BrightStart, uma formação de cinco 
anos, iniciando-se com um CTeSP e prosseguindo com a 
Licenciatura em Informática. Os conteúdos foram defini-
dos em conjunto e a empresa é responsável pelo paga-
mento das propinas e de uma bolsa aos estudantes. Com 
a SONAE MC foi concretizado o Mestrado Profissional em 
Logística e Gestão da Cadeia de Abastecimento, com a 
duração de um ano, dirigido a quadros com cinco anos de 
experiência profissional.

PA: Falemos agora do vetor Investigação & Desenvol-
vimento e da sua importância para o crescimento do en-
sino politécnico em Portugal. A possibilidade de os Po-
litécnicos atribuírem programas de doutoramento foi 
um passo fundamental para este processo?

PD: A I&D é um vetor fundamental e com um peso cada 
vez mais relevante no ensino Politécnico, traduzindo-se 
em três dimensões fundamentais. Na qualificação do cor-
po docente com o grau de doutor, que cresceu de cerca de 
20% em 2010 para mais de 60% em 2020; na liderança de 
projetos H2020 a nível europeu, em que os Politécnicos 
portugueses são líderes entre os congéneres europeus; e 
na aprovação de unidades de I&D pela Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, que passaram de cerca de cinco pa-
ra 42, em que 25% foram classificadas com Excelente ou 
Muito Bom. Devemos ainda acrescentar que centenas de 
doutoramentos têm sido orientados por docentes do Ensi-
no Politécnico e são desenvolvidos nas suas unidades de 
I&D. A possibilidade de outorga do grau de doutor pelo En-
sino Politécnico é da mais elementar justiça e necessita 
de ser finalizada com a alteração do RJIES e da Lei de Ba-
ses do Sistema Educativo. O CCISP promoveu uma inicia-

tiva legislativa de cidadãos, com mais de 20 mil assinatu-
ras, e espera levar esta alteração a discussão na Assem-
bleia da República ainda este ano civil.

PA: Quais as condições criadas no IPS para o desen-
volvimento científico?

PD: O primeiro pilar passou pela criação de centros de 
I&D e de prestação de serviços. Estes centros agregam os 
docentes do IPS e desenvolvem a política científica do 
IPS. Em segundo lugar, foram criados vários programas 
de apoio: (i) concursos regulares e competitivos para de-
senvolvimento de projetos de I&D internos; (ii) atribuição 
de apoios financeiros aos centros; (iii) apoio para apre-
sentação de artigos científicos em conferências e em re-
vistas científicas; (iv) mais tempo letivo dedicado à inves-
tigação para os coordenadores e membros de projetos fi-
nanciados. Em terceiro lugar, a abertura de concursos pa-
ra investigadores doutorados.

PA: Em que áreas se tem destacado o Instituto?
PD: A conjugação destes apoios com o forte envolvi-

mento dos docentes, tem permitido um aumento signifi-
cativo das candidaturas e dos projetos financiados, em 
especial no programa H2020, com três projetos financia-
dos, para além dos vários projetos apoiados pela FCT. Adi-

cionalmente, existe ainda uma forte componente de proje-
tos financiados pela União Europeia e Banco Mundial em 
Angola e na Guiné-Bissau. Destacaria cinco áreas funda-
mentais. Energia e mobilidade suave e eficiência hídrica, 
fortemente alinhadas com a transição verde em curso na 
Europa; saúde, com projetos na área da lombalgia, da dor 
e do cuidado a pacientes com Alzheimer e Parkinson; in-
dústria 4.0 e digitalização, com aplicações industriais na 
área automóvel, moldes e aeronáutica, bem como com o 
desenvolvimento de novos materiais;  desenvolvimento 
dos sistemas educativos em Angola e Guiné-Bissau, em 
especial no ensino básico e formação de professores; e 
empreendedorismo, com o desenvolvimento de produtos 
financeiros inovadores, em estreita articulação com o IPA-
MEI num projeto em Angola

PA:  Para finalizar, o que podem os estudantes esperar 
do próximo ano letivo?  

PD: O ano letivo de 2021 marca a expansão do IPS em 
termos geográficos, para a zona norte de Lisboa, com cin-
co CTeSP, bem como o alargamento da oferta formativa, 
com dois novos mestrados, Engenharia Biomédica e Prá-
tica Avançada de Fisioterapia em Neurologia, e um novo 
CTeSP em Gestão Retalhista, em parceria com a SONAE.

"O IPS assume na sua missão um compromisso forte 
com a empregabilidade dos seus estudantes, que se 
traduz na segunda taxa de emprego mais elevada 
de todo o ensino Politécnico, superior a 97%."
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Uma Universidade do Futuro 
a construir com as regiões 

Politécnico de Setúbal integra aliança europeia E³UDRES²

Uma Universidade do Futuro, sem muros nem fronteiras geográficas, onde estudan-
tes e professores cedem lugar a aprendentes e educadores e onde as regiões e os seus 
desafios são vistos como soluções a encontrar em conjunto, num processo de co-cria-
ção e de desenvolvimento de Ciência Cidadã, partilhado entre a academia e a comuni-
dade. Eis os principais contornos da Universidade Europeia E³UDRES², uma das 41 
alianças de instituições de ensino superior criadas por iniciativa comunitária, da qual o 
Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) é parceiro. 

O projeto, com a duração de três anos, arrancou a 1 de outubro de 2020 e é segura-
mente a mais ambiciosa das plataformas internacionais em que o IPS já esteve envol-
vido, dadas as suas múltiplas implicações: nos campos da aprendizagem, investigação, 
internacionalização e relação com a comunidade envolvente. 

A E³UDRES² é um projeto financiado pela Comissão Europeia, no quadro de um novo 
paradigma para o ensino superior europeu, cujo foco é o desenvolvimento de um novo 
campus multi-universitário, ramificado pelos seis países envolvidos, que potencie a 
criação de centros de conhecimento capazes de contribuir ativamente para tornar as 
respetivas regiões de influência mais inteligentes e sustentáveis.

Centra-se em cidades de pequena e média dimensão e áreas rurais circundantes e distin-
gue-se por abordar as regiões como “laboratórios vivos” onde se produzem soluções para 
problemas concretos e com verdadeiro impacto na sociedade, através nomeadamente de 
uma educação baseada em desafios, de uma pesquisa orientada para a missão, e de uma 
inovação centrada no ser humano, além de uma troca aberta de conhecimento. A sua inter-
venção está alicerçada em três grandes temáticas: Economia Circular; Envelhecimento Ati-
vo e Bem-estar; e Contributo Humano para a Inteligência Artificial.

O lançamento oficial do projeto decorreu nos finais de março, através de conferência 
online que contou com as intervenções do ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, Manuel Heitor, e da responsável pela Unidade de Ensino Superior da Comissão 
Europeia, Tine Delva. 

Além de palestras e sessões informais de partilha com especialistas e representan-
tes oficiais da E³UDRES², o programa de dois dias contemplou igualmente a apresenta-
ção dos projetos inovadores selecionados no âmbito de um concurso de ideias dirigido 
à população e organizações dos seis territórios europeus envolvidos, visando a sua par-
ticipação na construção da Universidade e da Região do Futuro, três deles provenientes 
da região da Península de Setúbal.  

Mais recentemente, em junho, a E³UDRES² deu mais um passo, com a dinamização 
dos primeiros “laboratórios vivos” dedicados à temática da Ciência Cidadã, a cargo do 
IPS. As sessões de trabalho, em formato virtual, foram uma oportunidade privilegiada 
de juntar investigadores e estudantes das instituições de ensino superior parceiras e 
atores regionais dos territórios envolvidos, tais como municípios, unidades de saúde e 
empresas, bem como associações de cidadãos. 

A iniciativa teve como propósito criar condições para que as comunidades académicas e 
as regiões possam desenhar em conjunto projetos de investigação, tendo em vista a busca 
de soluções inovadoras para problemas reais, concretamente nas três grandes temáticas 
de intervenção já referidas. 

E³UDRES² - Universidade Europeia Empreendedora e Envolvida como motor para Re-
giões Europeias Inteligentes e Sustentáveis

Parceiros
St. Polten University of Applied Science | Áustria – Coordenação
Instituto Politécnico de Setúbal | Portugal
Leuven-Limburg University of Applied Sciences | Bélgica
Polytechnical University of Timisoara | Roménia
Hungarian University of Agriculture and Life Sciences| Hungria
Vidzeme University of Applied Sciences | Letónia

Financiamento: 5 milhões de euros (Erasmus+)
Início: 01 de outubro de 2020
Duração: 36 meses 
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�IPS vê reconhecidas boas práticas 
na área da sustentabilidade
Várias distinções nacionais recebidas ao longo dos últimos três anos.

O IPS é hoje um parceiro privilegiado e reconhecido pela sua comunidade envol-
vente, fruto das parcerias que vem aprofundando com diversas instituições do ter-
ritório, nas suas áreas de formação e de intervenção e com o envolvimento de toda 
a comunidade académica, dos estudantes aos trabalhadores docentes e não do-
centes, passando também pelos diplomados. 

A sustentabilidade, não só ambiental, mas também social e económica, é uma 
meta muito bem definida, traduzindo-se, não só na investigação produzida e disse-
minação de conhecimento na área do desenvolvimento sustentável, como em nu-
merosas atividades com impacto interno e no território, assentes no voluntariado e 
promotoras da inclusão, da atividade física, da arte, da conservação do património 
natural e do apoio aos mais carenciados. 

São disso exemplo o envolvimento em projetos de apoio a banhistas com mobili-
dade reduzida nas praias de Sesimbra e Setúbal, as campanhas de limpeza do es-
tuário do Sado, como parte integrante do programa de acolhimento aos novos estu-
dantes ou, já no contexto de pandemia, a produção de gel desinfetante e de viseiras, 
como contributo para reforçar a proteção individual dos profissionais de saúde e de 
segurança. 

Além de permitir cumprir uma das principais missões do ensino superior politéc-
nico – a ligação aos territórios – esta dinâmica representa igualmente uma mais-
-valia para os estudantes, que, através do voluntariado, crescem como pessoas e ci-
dadãos e ganham competências transversais que os ajudarão no mercado de traba-
lho.

Fruto desse trabalho, o IPS foi em 2020 distinguido com dois prémios no âmbito 
da 6.ª edição do Reconhecimento de Práticas em Responsabilidade Social e Sus-
tentabilidade (RPRSS), promovido pela Associação Portuguesa de Ética Empresa-
rial (APEE), que reconheceu a sua intervenção nos eixos Responsabilidade Social e 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Um ano antes, as suas boas prá-
ticas na área da Responsabilidade Social/Sustentabilidade foram igualmente reco-
nhecidas a nível nacional, com o Prémio de Voluntariado Universitário (PVU), pro-
movido pelo Banco Santander, edição em que foi simultaneamente merecedor da 
menção honrosa Instituição de Ensino Superior + Voluntária.

Também no âmbito do Programa Eco-Escolas, de que o IPS faz parte, iniciou-se o 
estudo mais sistemático da biodiversidade dos campi de Setúbal e do Barreiro, com 

 Centro Hospitalar de Setúbal

 Saída de campo

o levantamento e caracterização de algumas espécies da fauna e da flora, em cola-
boração com professores e estudantes. Esse trabalho tem vindo a ser sido desen-
volvido, nomeadamente através do projeto de ciência cidadã “Biodiversidade do 
campus do IPS”, ancorado na plataforma BioDiversity4All da rede iNaturalist, que já 
permitiu o registo e identificação de centenas de espécies. 

A instalação de 47 caixas-ninho, que servirão para abrigo e nidificação das dife-
rentes espécies de aves que habitam nos campi, bem como a plantação de cerca de 
250 árvores/arbustos autóctones, têm sido outras das ações desenvolvidas como 
forma de promover a biodiversidade, e de contribuir para a regulação do ciclo da 
água, fixação de carbono e manutenção da identidade local.

Para coroar este trabalho, no próximo 7 de outubro, data que assinala o Dia do 
IPS, está prevista a inauguração de uma Estação de Biodiversidade no campus de 
Setúbal e de dois Biospots no campus do Barreiro. 

Até ao final de 2021, são várias as iniciativas previstas nesta área de intervenção. 
Desde logo a instalação de um circuito de manutenção com seis equipamentos de 
fitness no campus de Setúbal, em parceria com a Junta de Freguesia do Sado, e a 
criação de 25 pontos de estacionamentos para bicicletas, como forma de incentivar 
uma mobilidade suave.  

No que toca à concretização e promoção dos ODS, uma causa que lhe é muito ca-
ra, o IPS volta a dedicar-lhe um ciclo de webinars, entre outubro e dezembro, e pre-
vê para setembro a divulgação da Ideia Mais Sustentável do Ano, no âmbito do con-
curso “IPS Sustentável”, que disponibiliza um total de 10 mil euros, com o apoio do 
Banco Santander, para a implementação do projeto vencedor. No âmbito da sua es-
tratégia de promoção do empreendedorismo, o IPS tem também a decorrer o proje-
to “+ Negócios – Desperdício”, visando a procura ativa de novas soluções de negó-
cio e para empresas na área da economia circular. 

Por último, o IPS associou-se ao projeto CLIT – Cinema em Locais Inusitados e 
Temporários, da Associação Festróia, e neste âmbito acolhe, entre 9 a 15 de outu-
bro, um ciclo de exibições de curtas/filmes no campus de Setúbal, justamente em 
torno de várias temáticas relacionadas com os ODS.  
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Instituto de Engenharia de 
Coimbra prepara quadros 

para as “smart cities”
Em 2018 lançou a primeira licenciatura em 
Gestão Sustentável das Cidades. Agora abre 
um mestrado inédito em Cidades Sustentá-
veis e Inteligentes. “O ISEC é a escola de en-
genharia de referência para as ‘smart cities’ 
em Portugal”, afirma o seu presidente, Mário 
Velindro.

Muitas cidades aproveitam a revolução digital para 
melhorar a gestão dos seus serviços municipais: 
“Temos que formar mais profissionais qualificados 
nesta área em Portugal”, afirma Mário Velindro

O Instituto Superior de Engenharia de Coimbra – 
ISEC está a reforçar a sua oferta formativa na área das 
“smart cities” para preparar altos quadros de engenha-
ria que concebam, executem e liderem a transição di-
gital das cidades. No próximo ano letivo o ISEC irá lan-
çar o primeiro mestrado em Portugal em “Cidades 
Sustentáveis e Inteligentes”. A formação arranca em 
outubro e irá capacitar os estudantes para o desenvol-
vimento de soluções inteligentes e sustentáveis nas 
áreas da mobilidade, da energia, do abastecimento de 
água e da gestão de resíduos.

“O ISEC já é hoje a escola de referência para as 
‘smart cities’ em Portugal”, afirma Mário Velindro, pre-
sidente do ISEC. “Estamos a capacitar estudantes e 
profissionais que vão a meio da sua vida profissional 
para transformarem as cidades em ambientes mais in-
teligentes, mais agradáveis, mais confortáveis, mais 
estimulantes e mais sustentáveis para os cidadãos 
que as habitam”.

Segundo o presidente do ISEC, o novo curso irá contri-
buir para a implementação de modelos de regeneração 
urbana, acelerando a transição digital das cidades. É um 
mestrado com uma grande transversalidade de conheci-
mentos, juntando quatro departamentos do ISEC: Enge-
nharia Civil, Engenharia Informática e de Sistemas, Enge-
nharia Mecânica e Engenharia Eletrotécnica. 

“O nosso objetivo é formar quadros com uma visão 
global das várias dimensões que compõem uma ‘smart 
city’, desde a construção, gestão e planeamento urbano 
sustentável, até à criação de sistemas inteligentes de 
agregação e de tratamento de dados”, afirma Mário Ve-
lindro. “Neste curso irá ser desenvolvida a componente 
sustentável do planeamento urbano, da gestão das suas 
infraestruturas, da construção de edifícios. E será tam- Mário Velindro, presidente do ISEC

bém desenvolvida a parte tecnológica, isto é: tudo aquilo 
que torna as cidades efetivamente inteligentes, como é o 
caso dos sistemas inteligentes de apoio à decisão, do 
‘big data’ ou da ‘internet das coisas’”.

Reforço da aposta formativa em sustentabi-
lidade urbana

O mestrado em Cidades Sustentáveis e Inteligentes 
vem reforçar e complementar a oferta formativa do 
ISEC na área da sustentabilidade urbana. No ano letivo 
de 2018/2019 foi lançada a licenciatura em Gestão 
Sustentável das Cidades – também pioneira em Portu-
gal – que, em 2020/2021, pelo terceiro ano consecuti-
vo, voltou a esgotar todas as vagas na primeira ronda 
de ingressos no ensino superior. 

“A elevada procura que o Instituto Superior de Enge-
nharia de Coimbra tem merecido por parte dos estudan-
tes é o reconhecimento da qualidade do ensino e da ca-
pacidade de inovação que o ISEC demonstra há várias 
décadas”, afirma Mário Velindro. “Uma das nossas priori-
dades é colocar a engenharia ao serviço dos cidadãos, 
da economia e da sustentabilidade do planeta”.

Cada vez mais cidades estão a aproveitar a revolução 
tecnológica para melhorar a gestão dos seus serviços 
municipais, aumentando a qualidade de vida dos seus ci-
dadãos e reduzindo a pegada ecológica. “Temos que for-
mar mais profissionais qualificados nesta área em Por-
tugal”, afirma o presidente do ISEC. “Mas temos também 
que atualizar os profissionais que já estão no mercado 
ativo de trabalho e que têm dificuldade em acompanhar 
o que está a acontecer de novo. Um dos objetivos deste 
mestrado é, precisamente, capacitar quadros municipais 
e empresariais para trabalharem nesta área em Portu-
gal”, conclui Mário Velindro.
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Faculdade de Ciências da Universidade do 
Porto abre portas no ano letivo 2021-2022 

com mais oferta formativa

A Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
(FCUP) no ano em que comemora o seu Supercentená-
rio – 110 anos, abre o ano letivo de 2021-2022 com vá-
rios novos cursos de licenciatura e de mestrado, au-
mentando a sua diversidade formativa, reforçando as 
suas áreas tradicionais e fazendo uma forte aposta nas 
áreas das (bio)Tecnologias Emergentes, Transição 
Verde e Digital e alinhando-se com os Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável.

O ano letivo de 2021-2022 é marcado pela substituição dos 
Mestrados Integrados (MI) por cursos de licenciatura e de mes-
trado, permitindo uma maior flexibilidade nos percursos acadé-
micos dos estudantes. A FCUP reestruturou os seus dois mes-
trados integrados em Engenharia Física e em Redes e Sistemas 
Informáticos apostando nas Tecnologias Emergentes e Transi-
ção Digital. Surgem assim os novos cursos de Licenciatura e Mestrado em Engenharia 
Física e a Licenciatura em Inteligência Artificial e Ciência de Dados, que contam com a 
participação da Faculdade de Engenharia da U.Porto (FEUP), e ainda o Mestrado em 
Engenharia de Redes e Sistemas Informáticos. A FCUP, por seu lado, passa a participar 
na Licenciatura em Engenharia Informática e Computação que tem sede administrati-
va na FEUP. 

Foram criadas formações com impacto nos desafios societais, nomeadamente um 
mestrado que combina a área da estatística e ciência de dados – Mestrado em Estatís-
tica Computacional e Análise de Dados, e um mestrado que combina as áreas emer-
gentes da química e física de materiais com a área de ciência de dados – Mestrado em 
Ciência e Tecnologia de Nanomateriais. Foi dado um passo importante na colaboração 
interuniversitária, tendo a FCUP sido convidada para fazer um curso conjunto com a 
Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) – Licenciatura em Engenharia e Biotecnologia Florestal.

Engenharia Física – a engenharia das tecnologias emergentes
Com a criação da Licenciatura e o Mestrado em Engenharia Física, a U.Porto viu re-

forçada esta área que capacita os estudantes com uma forte componente experimen-
tal nas áreas de especialização: Materiais e Tecnologias Quânticas, Materiais Avança-
dos para Energia, Micro e Nano Dispositivos, Bio-Nanotecnologia, Spintrónica, Ótica, 
Optoelectrónica, Lasers, Comunicação e Instrumentação. Dão ainda as competências 
necessárias para exercerem atividades profissionais de índole bastante diversa: em in-
vestigação e desenvolvimento industrial e académico, em empresas de serviços, con-
sultadoria e gestão tecnológica, em laboratórios de controlo de qualidade e certifica-
ção e nos diversos contextos das novas Indústrias e serviços emergentes.

Inteligência Artificial e Ciência de Dados – a nova contribuição da U.Porto para a 
transição digital 

Nesta nova formação os estudantes começam por aprender os fundamentos em 
Ciência de Computadores e adquirir competências avançadas de programação, assen-
te em sólidas bases de matemática e de estatística. Avançam depois para a descober-

ta da teoria e da prática de técnicas como machine learning, vi-
são computacional, processamento de língua natural, robótica e 
sistemas inteligentes. Neste percurso terão ainda a oportunida-
de de realizar um estágio em empresa ou um projeto de inicia-
ção à investigação científica.

Estatística Computacional e Análise de Dados – a transição di-
gital no cruzamento da matemática com a ciência de dados

Esta formação proporciona um conhecimento aprofundado e 
refletido no domínio da Estatística Computacional. Esta forma-
ção vai ao encontro dos avanços do poder computacional que 
promoveram o desenvolvimento de metodologias estatísticas 
de maior complexidade, mudando o paradigma da análise esta-
tística tradicional. A Estatística desempenha um papel essen-
cial na justificação inferencial e na fundamentação probabilísti-
ca. A par de uma aplicação consciente de técnicas e algoritmos 

adequados, permitirá também o desenvolvimento de novos métodos de ação na área 
da modelação estatística complexa, previsão, simulação, inferência computacional e 
aprendizagem estatística, potenciando emprego em todas as áreas onde haja necessi-
dade de tratamento de dados.

Ciência e Tecnologia de Nanomateriais – interseção da química, da física e da ciên-
cia de dados aplicada aos nanomateriais 

Este mestrado proporciona uma formação avançada em ciência e tecnologia de na-
nomateriais, visando preparar os estudantes para dar resposta científica e tecnológica 
aos desafios societais atuais na área da energia, do ambiente, da saúde, das altera-
ções climáticas e da sustentabilidade, contribuindo para a Transição Verde. Aposta na 
complementaridade de visões científicas, onde os estudantes adquirem uma forte for-
mação em química e física e ciência dos dados aplicada aos nanomateriais, numa 
perspetiva multidisciplinar na fronteira do conhecimento, promovendo uma forte for-
mação hands-on, propiciando uma transição sólida para uma carreira académica ou 
empresarial.

Engenharia e Biotecnologia Florestal – uma aposta moderna interuniversitária que 
combina a engenharia florestal com biotecnologia e biologia

Esta formação combina de forma inovadora as competências de Engenharia Flo-
restal com Biotecnologias Emergentes e Biologia, apostando na Transição Verde. 
Valoriza-se a biodiversidade e gestão de ecossistemas agroflorestais, ao mesmo 
tempo que se prepara os estudantes em técnicas de melhoramento, clonagem, 
transformação genética, ou tecnologias da madeira. Inspira-se em países nórdicos, 
onde a Floresta representa uma fonte de riqueza comercial e de sustentabilidade 
ambiental. É importante para Portugal valorizar a Floresta como um dos seus re-
cursos naturais, e formar técnicos de qualidade que trabalhem a floresta como 
uma fonte de rendimento numa visão sustentável e de modernidade. É inovadora 
por ser uma parceria UTAD-U.Porto e ter o apoio do Laboratório Colaborativo Fo-
restWISE.

 Cristina Freire, Diretora da FCUP
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA TERRA – FCTUC – Universidade de Coimbra 

Ensino e Investigação em Geociências para o sec. XXI

O Departamento de Ciências da Terra, 
criado em 1991, é o herdeiro do Museu e 
Laboratório Mineralógico e Geológico, 
cuja origem remonta a 1911. Tem como 
principais objetivos a formação gradua-
da e pós-graduada e a investigação em 
todos os domínios das Ciências da Ter-
ra. 

A investigação e o ensino das Ciên-
cias da Terra na Universidade de Coim-
bra remontam à criação em 1772, pela 
reforma pombalina, do Museu de His-
tória Natural, inicialmente incluído na 
Faculdade de Filosofia e instalado no 
restaurado Colégio de Jesus. 

A longa existência deste domínio cien-
tífico na Universidade de Coimbra, permi-
tiu a formação de licenciados, mestre e 
doutorados em Geologia, Engenharia de 
Minas e Engenharia Geológica que muito 
contribuíram para o desenvolvimento da 
Portugal e de outros países. Os traba-
lhos desenvolvidos por estes especialis-
tas propiciaram um conhecimento mais 
profundo da Geologia nacional, suporte 
das atividades de prospeção e explora-
ção de recursos geológicos, que, em es-
pecial durante todo o século XX, contri-
buíram de forma significativa para o de-
senvolvimento económico do País. Os 
trabalhos de reconhecimento geológico 
não se limitaram, no entanto, ao espaço 
físico do território continental, ou das 
suas ilhas atlânticas, tendo abarcado 
também os territórios das antigas pro-
víncias ultramarinas, hoje o espaço da 
Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP). 

Solidamente fundado num passado 
de que se orgulha, o Departamento de 
Ciências da Terra tem efetuado uma 
adaptação às exigências do presente, 
através de uma oferta diversificada de 
formação graduada e pós-graduada, 
que corresponda às necessidades de 
desenvolvimento do país.

Ofertas formativas

No DCT são oferecidos 8 cursos: 1 licenciatura, 5 mestrados (2 em parceria com outros Departamentos), 1 doutoramento e 1 curso de especializa-
ção.

A Licenciatura em Geologia tem como missão o ensino da história, da física e da química do Planeta Terra através do estudo dos materiais geoló-
gicos: minerais, rochas, fósseis, solos e água. Tem como objetivo formar profissionais capazes de conhecer e interpretar contextos geológicos, pro-
curar os recursos da Terra, conhecer e avaliar os riscos naturais, compreender como os processos geológicos moldam o planeta e afetam a vida e 
avaliar o impacto da humanidade na Terra. – https://apps.uc.pt/courses/pt/course/350

O Mestrado em Geociências forma mestres especialistas nos domínios essenciais das Geociências com capacidade para responder às exigências, 
atuais e futuras, nacionais e internacionais, ao nível científico, técnico, social e económico. A forte conexão com o setor empresarial permite a forma-
ção de profissionais na área do ambiente e ordenamento e dos recursos geológicos. – https://apps.uc.pt/courses/PT/course/338

O Mestrado em Engenharia Geológica e de Minas permite o estabelecimento de competências de avaliação, exploração e beneficiação dos recur-
sos geológicos de forma sustentável e respeitadora do ambiente, bem como a compreensão e intervenção na relação entre a execução de obras de 
engenharia e as Ciências da Terra, de modo a possibilitar um desenvolvimento integrado num modelo de economia circular. – 
https://apps.uc.pt/courses/pt/course/341

O Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia tem por fim formar professores de Ciências Naturais para o Ensino Básico e Secundário. Visa boas 
práticas pedagógicas, alicerçadas numa literacia científica substancial em Biologia e Geologia, a par de História da Ciência, Tecnologia e Educação 
Ambiental, como saberes necessários para educar o estudante como cidadão pleno e responsável. Articula professores de Ciências da Educação, Di-
dática das Ciências, Biologia e Geologia. – https://apps.uc.pt/courses/PT/course/381

O Mestrado em Dinâmicas Socias, Riscos Naturais e Tecnológicos de natureza pluridisciplinar é dirigido a um público diversificado, das Ciências 
Sociais às Ciências Naturais e Exatas. O curso fornece formação abrangente nas áreas relacionadas com a problemática do risco, tanto na preven-
ção como na intervenção em caso de desastres naturais e tecnológicos. – http://www.uc.pt/feuc/eea/mestrados/DSRNT

O Mestrado em Recursos Geológicos e Curso de Especialização em Georrecursos Regionais têm por objetivo desenvolver competências avança-
das sobre a geologia e recursos geológicos de uma região específica de um país CPLP. É particularmente vocacionado a profissionais de países ricos 
em georrecursos, mas que não dominam adequadamente os métodos e técnicas específicas para a caraterização daquele tipo de geologia/recursos. 
– https://apps.uc.pt/courses/PT/course/8001 / https://apps.uc.pt/courses/pt/course/6961

O Doutoramento em Geologia vocaciona-se para a formação de geólogos altamente especializados capazes de enfrentar os principais desafios do 
presente: (1) sustentabilidade e gestão dos recursos; (2) mitigação de riscos relacionados com os processos geológicos (incluindo riscos geotécni-
cos) e (3) perceção pública das "Geociências" e da "Ciência do Cidadão". O graduado estará apto a exercer atividade profissional de investigação, de 
direção, de projeto, de prospeção e de planeamento em organismos estatais e privados. – https://apps.uc.pt/courses/pt/course/801



LICENCIATURAS
Engenharia Civil
Engenharia do Ambiente

MESTRADOS DE CONTINUIDADE 
Engenharia Civil (7 Perfis de Especialização)
Engenharia do Ambiente (2 Perfis de Especialização)

MESTRADOS DE ESPECIALIZAÇÃO AVANÇADA /  FORMAÇÃO AO LONGO DA VIDA
Construção Metálica e Mista
Eficiência Acústica e Energética para uma Construção Sustentável(*)

Reabilitação de Edifícios
Segurança aos Incêndios Urbanos(*)

Gestão Sustentável do Ciclo Urbano da Água(*)

Mecânica dos Solos e Engenharia Geotécnica(*)

Gestão da Mobilidade Urbana(*)

DOUTORAMENTOS
Engenharia Civil
Engenharia do Ambiente
Construção Metálica e Mista
Engenharia de Segurança ao Incêndio(*)

Planeamento do Território
Sistemas de Transportes

CURSOS NÃO CONFERENTES DE GRAU
Curso de Formação Avançada em Acústica de Edifícios
Curso de Especialização em Eficiência Acústica e Energética dos Edifícios(*)

(*) Cursos sem abertura de edição letiva em 2021/2022.

C O N S T R Ó I  A G O R A  A Q U I  O  T E U  F U T U R O
CONSTRUIRÁS DEPOIS O FUTURO DE TODOS…
D E P A R T A M E N T O  D E  E N G E N H A R I A  C I V I L  
FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA | UNIVERSIDADE DE COIMBRA
TOP 150MUNDIAL Shanghay Ranking | TOP 200MUNDIAL QS University Ranking
Possibilidades profissionais inesgotáveis num mundo em constante mudança
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2021/2022
OFERTA 

FORMATIVA

www.uc.pt/fctuc/dec/

CANDIDATURAS

ABERTAS !

2ª FASE ATÉ 24 DE AGOSTO

1ª FASE DE 6 A 20 DE AGOSTO

3ª FASE DE 1 A 10 DE SETEMBRO

3ª FASE DE 1 A 10 DE SETEMBRO

3ª FASE DE 1 A 10 DE SETEMBRO
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“Exemplo de colaboração 
com a indústria na fronteira 

do conhecimento”

O trabalho desenvolvido pelo Departamento de Engenharia Mecânica 
transcende os muros da academia, sendo um importante pilar de ques-
tões afetas à economia e à sociedade. Miguel Panão, subdiretor para a 
Promoção e Divulgação do DEM, fala-nos deste e de outros assuntos.

Perspetiva Atual (PA): Que fatores distinguem a formação ministrada e projetam o 
departamento nos panoramas nacional e internacional?

Miguel Panão (MP): O Departamento de Engenharia Mecânica é um espaço aberto in-
tegrado em ambiente natural que expressa a abertura da mente com que procura formar 
os seus estudantes de engenharia para enfrentar com excelência e criatividade os desa-
fios tecnológicos do século XXI. Nesse sentido, orienta a formação em Engenharia Mecâ-
nica e em Engenharia e Gestão Industrial para uma visão transversal do conhecimento a 
todas as atividades técnico-científicas, assumindo um papel predominante nas ativida-
des industriais. O uso racional dos recursos em harmonia com o equilíbrio ambiental e o 
foco no desenvolvimento pessoal, além do profissional, impõem novos desafios pedagó-
gicos aos quais a formação facultada no DEM procura responder.

PA: A produção de conhecimento científico é um dos pilares do Departamento. 
Quais as condições criadas para este efeito? 

MP: A primeira condição é a proximidade de alunos e professores, a par da investiga-
ção que realizam no DEM. Essa é uma experiência transformativa, em que procuramos 
que o envolvimento dos alunos desperte o seu espírito crítico e a curiosidade, fomentan-
do uma aprendizagem criativa. Para esse efeito, o Departamento de Engenharia Mecâni-
ca possui infra-estruturas que dão apoio à parte letiva e à investigação, através dos Labo-
ratórios de Climatização e Ambiente, Mecânica dos Fluidos, Termodinâmica, Transmis-
são de Calor, Ecologia Industrial, Engenharia e Gestão Industrial, Tecnologia, Controlo e 
Gestão, Mecânica Estrutural e Biomecânica, Construções Mecânicas e Materiais. Temos 
também oficinas que dão apoio ao Departamento, nomeadamente à investigação realiza-
da no âmbito dos Mestrados e Doutoramentos.

 �Miguel Panão (subdiretor para a Promoção e Divulgação do DEM) 
e Amílcar Ramalho (diretor)

PA: Quais as grandes áreas de investigação do DEM?
MP: O Departamento de Engenharia Mecânica possui dois grandes Centros de Investi-

gação — a Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial (ADAI); e o 
Centro de Engenharia Mecânica, Materiais e Processos (CEMMPRE) — que se organizam 
por diversos laboratórios dedicados à áreas afetas à Engenharia Mecânica. 

A ADAI trabalha na área dos Incêndios Florestais, Energia e Ambiente e Detónica. E o 
CEMMPRE trabalha nas áreas de Comportamento Mecânico dos Materiais, do Fabrico In-
teligente, Engenharia de Superfícies, Nanomateriais e Nanotecnologia, Bioengenharia e 
Sistemas de Sensores Avançados.

PA: Existem projetos em curso que possamos abordar?
MP: O DEM tem diversos projetos em cursos, alguns diretamente relacionados com a 

situação de pandemia que abriu novas colaborações com outras faculdades, nomeada-
mente, a de Medicina. Depois, os projetos em colaboração com a indústria para o desen-
volvimento de novos processos de fabrico, interface homem-máquina, biomecânica, no-
vos materiais e na economia circular, entre outros, mantêm o DEM como exemplo de co-
laboração com a indústria na fronteira do conhecimento. Estes projetos abrem também 
oportunidades de estágio aos nossos alunos, contribuindo para uma elevada taxa de em-
pregabilidade dos nossos estudantes.

PA: Como consegue o departamento promover a ligação dos estudantes com a so-
ciedade civil?

MP: A aproximação dos alunos à sociedade civil consegue-se com a interação com 
pessoas provenientes de diferentes domínios da sociedade, através da organização de 
seminários e “workshops” e, ainda, pelo envolvimento dos alunos, sob orientação dos do-
centes, nos projetos de investigação e de prestação de serviços entre o DEM-FCTUC e as 
empresas. Deste modo, os alunos adquirem também um conjunto de competências 
transversais (soft-skills) que garantem a sua formação global e estimulam a sua partici-
pação crítica e inovadora, promovendo o seu desenvolvimento pessoal e envolvimento na 
sociedade civil. Entre essas competências transversais destacam-se: as interpessoais, 
de comunicação, de liderança e de ética no trabalho. Neste contexto, os objetivos de to-
da a oferta formativa do Departamento de Engenharia Mecânica encontram-se em linha 
com os três pilares da estratégia da Universidade de Coimbra: Ensino, Investigação e 
Transferência de saber.

PA: Podemos afirmar que o ensino e a investigação se alimentam da relação que o 
Departamento mantém com a comunidade?

MP: A formação conferida aos alunos é suportada por um corpo docente qualificado 
que se encontra, maioritariamente, a desenvolver as suas atividades em unidades de in-
vestigação classificadas com “Excelente”. Esta investigação é desenvolvida em colabora-
ção com instituições académicas e empresas nacionais e internacionais, permitindo aos 
alunos um contacto único com as atividades de investigação desenvolvidas pelos docen-
tes. Desta forma, o curso contribui para que o conhecimento existente e desenvolvido na 
Universidade de Coimbra faça parte do percurso académico dos seus alunos e do conhe-
cimento base que levam para as futuras organizações empregadoras. Os cursos de Enge-
nharia Mecânica e de Engenharia e Gestão Industrial têm marca de qualidade EUR-ACE® 
(European Acredited Engineer), que é um sistema de acreditação que, na área da enge-
nharia, distingue programas de alta qualidade com reconhecimento na Europa e no exte-
rior.
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PA: Ao nível da internacionalização em que mercados têm tido mais sucesso?
MP: Um dos países de quem temos recebido mais alunos para fazer o curso por com-

pleto é o Brasil e depois os PALOP. Depois, estudantes de diversas partes da Europa es-
colhem Coimbra e o DEM-UC para fazer uma experiência de Erasmus. Uma participação 
que não tem diminuído apesar da situação de pandemia. Por fim, muitos dos nossos alu-
nos têm encontrado o seu primeiro emprego em países europeus como a Noruega, Ale-
manha, entre outros, sendo exemplo da qualidade da formação oferecida no nosso De-
partamento.

PA: Quais as grandes apostas do DEM para o próximo ano letivo?
MP: A dimensão do Departamento de Engenharia Mecânica favorece a proximidade en-

tre os estudantes e os professores, apesar do distanciamento físico que a situação atual 
de pandemia exige, que se traduz num estímulo adicional à criatividade subjacente à ex-
celência de um engenheiro na vida profissional. Assim, no próximo ano letivo, se a situa-
ção de evolução da pandemia permitir, pretendemos garantir a melhor pedagogia com a 
maior segurança através de um ensino presencial que favorece a formação experiencial 
onde se demonstra como não há teoria sem prática, nem prática sem teoria.



CANDIDATURAS 2021/2022

2º CICLO - MESTRADOS
- ANÁLISES CLÍNICAS
- BIOTECNOLOGIA FARMACÊUTICA
- FARMACOLOGIA APLICADA
- QUIMICA FARMACÊUTICA INDUSTRIAL
- SEGURANÇA ALIMENTAR
- TECNOLOGIAS DO MEDICAMENTO

CONCURSO NACIONAL DE ACESSO
- Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas

- Licenciatura em Ciências Bioanalíticas

- Licenciatura em Farm�cia Biom�dica

3º CICLO
- DOUTORAMENTO EM CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS

MAIS INFORMAÇÕES EM:
https://www.uc.pt/ffuc/

CANDIDATURAS
1ª Fase: 01/04 a 30/04
2ª Fase : 01/06 a 16/07 
3ª Fase: 01/09 a 10/09

PÓS GRADUAÇÃO EM MEDICAMENTOS E PRODUTOS À BASE DE PLANTAS
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Universidade de Coimbra com renovado 
espaço para ensino e investigação nas áreas 

do Desporto e Educação Física
Modernização do Laboratório Integrado da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 

Coimbra potencia a qualidade da formação e da investigação produzidas na instituição.

O Laboratório Integrado da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra (FCDEFUC) foi recentemente ampliado, reforçando a aposta 
da Faculdade na modernização e na melhoria das condições de trabalho, mesmo em 
período de pandemia. A obra agora concluída traduziu-se numa duplicação do espaço 
útil disponível, nas valências de Avaliação e Controlo do Treino e Bioquímica do Exercí-
cio, bem como na criação de uma nova valência na área da Análise do Movimento. “O 
espaço que existia anteriormente estava já desajustado face às necessidades crescen-

tes da Faculdade”, sublinhou o diretor da 
FCDEFUC, José Pedro Ferreira. O aumento 
da área laboratorial decorreu, assim, “de uma 
necessidade que temos vindo a sentir nos úl-
timos anos, de melhoria da qualidade da for-
mação teórico-prática de base dos nossos 
estudantes de licenciatura, em particular nas 
áreas da Bioquímica do Exercício, da Biome-
cânica e da Análise do Movimento”. 

As alterações introduzidas “terão igual-
mente um enorme impacto ao nível da for-
mação pós-graduada, em especial no que 
diz respeito à melhoria das condições de 
investigação postas à disposição dos estu-
dantes de 2º e de 3º ciclos, para a realiza-
ção das suas dissertações de mestrado e 
das suas teses de doutoramento, bem co-

mo para docentes e investigadores da Faculdade, no âmbito das atividades do Cen-
tro de Investigação do Desporto e da Atividade Física (CIDAF) ou ainda do curso de 
pós-doutoramento em Ciências do Desporto recentemente criado, proporcionando 
novas sinergias e estimulando a sua participação em equipas multidisciplinares de 
projetos internacionais financiados”.  

A nova área laboratorial permitirá ainda a instalação de novos equipamentos já 
adquiridos e de outros em processo de aquisição, “reforçando a qualidade dos 
meios postos à disposição dos diferentes investigadores”.

Por último, as instalações recentemente inau-
guradas pelo Reitor da Universidade de Coim-
bra, Professor Doutor Amílcar Falcão, serão 
uma mais valia no reforço do papel da Faculda-
de e da Universidade na prestação de serviços 
especializados à comunidade, através dos pro-
tocolos existentes com diferentes Federações 
Desportivas Nacionais e Internacionais que re-
correm aos serviços da FCDEF-UC para a Avalia-
ção e o Controlo do Treino e mais recentemente 
para o processo de Aclimatação, a que estão 
cada vez mais sujeitos os atletas de elite, numa 
tentativa de melhor se adaptarem a condições 
de temperatura e humidade bastante adversas, 
fundamentais na preparação de grandes com-
petições, onde se busca incessantemente uma 
melhoria da performance individual.

Atualmente, o Laboratório Integrado da FCDE-
FUC presta apoio às Federações de Ciclismo, 
Atletismo, Remo, Canoagem, Patinagem e Tria-
tlo, entre outras, bem como a atletas individual-
mente. Com as novas instalações, José Pedro 
Ferreira acredita que a Faculdade ficará melhor 
preparada “em termos de capacidade de res-
posta às necessidades individuais dos atletas, 
em diferentes áreas da Avaliação, da Prescrição 
e da Monitorização do Controlo do Treino, proje-
tando-se de forma inequívoca para o futuro”.



 





licenciaturas
— Arte Multimédia 
— Ciências da Arte e do Património  
— Desenho 
— Design de Comunicação  
— Design de Equipamento 
— Escultura 
— Estudos Gerais 
— Pintura 

pós-graduações
— Arte Sonora
— Discursos da Fotografia  

Contemporânea
— Digital Experience Design
— Indústrias e Culturas Criativas:  

Gestão e Estratégias
— Visualização de Informação

mestrados
— Arte e Ciência do Vidro e da Cerâmica 
— Arte Multimédia 
— Ciências da Conservação, Restauro 
 e Produção de Arte Contemporânea
— Crítica, Curadoria e Teorias da Arte
— Desenho 
— Design de Comunicação 
— Design de Equipamento 
— Design de Interação
— Design para a Sustentabilidade
— Educação Artística 
— Ensino de Artes Visuais  

no 3º Ciclo do Ensino Básico  
e no Ensino Secundário

— Escultura 
— Museologia e Museografia 
— Pintura 
— Práticas Tipográficas e Editoriais 

Contemporâneas 

doutoramento
— Belas-Artes com 7 áreas  

de especialização (Arte Multimédia, 
Ciências da Arte e do Património, 
Desenho, Design de Comunicação, 
Design de Equipamento, Escultura  
e Pintura)

doutoramentos em associação
— Artes (em associação com a Faculdade  

de Letras, Instituto de Ciências Sociais e Instituto 
de Educação da Universidade de Lisboa, com  
a colaboração da Escola Superior de Teatro  
e Cinema, da Escola Superior de Dança  
e da Escola Superior de Música do Instituto 
Politécnico de Lisboa)

— Ciências da Sustentabilidade 
(Faculdades da Universidade de Lisboa)

— Educação Artística (em associação  
com a Faculdade de Psicologia e a 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade  
do Porto e o Instituto de Educação  
da Universidade de Lisboa)

— Filosofia da Ciência, Tecnologia,  
Arte e Sociedade  
(Faculdades da Universidade de Lisboa)w

w
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FACULDADE DE BELAS-ARTES
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Largo da Academia Nacional 
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Estudo das Belas-Artes 
em Portugal

Fernando António Baptista Pereira, presiden-
te da Faculdade de Belas-Artes da Universi-
dade de Lisboa (FBAUL).

Perspetiva Atual (PA): A Faculdade de Belas-Artes da 
Universidade de Lisboa é fundadora do ensino artístico 
em Portugal. Longe de se acomodar a este estatuto, de 
que forma tem vindo a instituição a ajustar a sua forma-
ção às alterações do mercado?

Fernando António Baptista Pereira (FABP): A Faculdade 
de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, herdeira direta da 
Academia de Belas-Artes, fundada a 25 de outubro de 1836 
e instalada no extinto Convento de S. Francisco, no Chiado, 
em Lisboa, é a mais antiga, a maior e a melhor escola públi-
ca de Arte, Design e Estudos do Património do país.

Até 1974, ainda como ESBAL, tinha os três cursos criados 
desde a sua fundação: Arquitetura, Escultura e Pintura. Na 
sequência da Revolução de Abril, foram criados os Cursos 
de Licenciatura em Design de Equipamento e em Design de 
Comunicação. Já no início do século XXI, foram criadas as 
Licenciaturas em Arte Multimédia e em Ciências da Arte e do 
Património e, mais recentemente, em Desenho. A partir dos 
finais do século XX, após a integração da ESBAL na Universi-
dade de Lisboa como Faculdade de Belas-Artes, começaram 
a ser criados os diferentes Mestrados, até ao presente nú-

 Fernando António Baptista Pereira, presidente da FBAUL

mero de catorze, e, já no século XXI, o Doutoramento em Be-
las-Artes e o Doutoramento em Artes (Artes Performativas e 
da Imagem em Movimento), além de outros Doutoramentos 
em associação (Educação Artística, Sustentabilidade, entre 
outros) em que a FBAUL participa. No quadro da formação 
pós-graduada, preparam-se, neste momento, no quadro do 
PRR, dezasseis novas Pós-graduações que irão diversificar 
ainda mais o âmbito formativo, em resposta às solicitações 
da sociedade.

PA: Nesse seguimento quais os fatores que distin-
guem as Belas-Artes na formação destas áreas de sa-
ber no plano nacional e internacional?

FABP: Em termos nacionais, somos a única Escola que 
integra todas as áreas científicas e disciplinares mencio-
nadas, possibilitando inovadores cruzamentos e desen-
volvimentos inter e transdisciplinares potenciadores da 
criatividade artística e da reflexão e aprofundamento cien-
tífico sobre todos esses domínios. Há dois domínios artís-
ticos, Pintura e Escultura, para os quais só na FBAUL, em 
todo o país, se oferecem Licenciatura, Mestrado e espe-
cialidade de Doutoramento.

À escala internacional, serão certamente muito poucas 
as escolas que apresentam a diversificada oferta formati-
va e científica que nos distingue.

PA: Falamos de uma Escola que se assume como 
um motor de desenvolvimento da região? Em que me-
dida?

FABP: A nossa intervenção não se reduz à escala local 
ou regional, mas visamos uma clara dimensão nacional e 
internacional, uma vez que nos procuram estudantes de 
todos os pontos do país e do estrangeiro, seja de países 
de língua portuguesa seja de muitas outras nacionalida-
des. Formámos igualmente muitos dos quadros docentes 
e de investigação de outras escolas de arte, principalmen-
te do centro e do sul do país. 

É sobretudo através da inovação no âmbito da Arte, do 
Design, da Educação Artística e dos Estudos do Patrimó-
nio (envolvendo as dimensões da Museologia, Curadoria e 
Conservação) que a FBAUL procura dar resposta às ne-
cessidades que vão emergindo na vida cultural e artística 
da sociedade portuguesa, estabelecendo parcerias e pro-
tocolos com fundações, empresas e autarquias de todo o 
país.

PA: Com uma localização privilegiada, podemos afir-
mar que a instituição tem evoluído em sintonia com a ci-
dade que a acolhe?

FABP: A localização da FBAUL, o bairro cultural da zona 
Bairro Alto – Chiado, é um dos fatores que mais contribui 
para a sua identidade. “O capital cultural de uma cidade é 
o que a torna um lugar inspirador para viver e para visitar.” 
(Klamer, 1997: 468) A territorialidade contribui para a sus-
tentabilidade da sua projeção cultural, considerando que 
atrai investimento e trabalhadores criativos, fatores deter-
minantes para estimular a receção das práticas culturais, 
dos que gostam de estar perto dos artistas. A importância 
da territorialidade na produção e no consumo culturais é 
refletida na confirmação de uma atmosfera propícia à 
criatividade. 

O bairro cultural Bairro Alto - Chiado surgiu espontanea-
mente, sem a necessidade de implementação de políticas 
direcionadas para o desenvolvimento e crescimento des-
tas atividades, e a existência da Faculdade de Belas-Artes 
foi o motor para este surgimento espontâneo que cativa 
naturalmente públicos culturais ecléticos, transgressores 
e marginais, com hábitos de consumo cultural mais alter-
nativos, e públicos com uma vivência cultural mais institu-
cionalizada.

A Faculdade de Belas-Artes é um motor de dinamização 
cultural estimulando parcerias com outras instituições do 
setor cultural e criativo, localizadas também neste bairro, 
permitindo assim que a cultura esteja enraizada no bairro.
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PA: Em que medida a Galeria das Belas-Artes tem ser-
vido de ponte entre a Faculdade e comunidade?

FABP: A Galeria realiza cerca de 10 exposições anuais. 
Estas exposições, abertas ao público, promovem o enri-
quecimento cultural da comunidade onde a Faculdade es-
tá inserida e não só, através da divulgação da criação ar-
tística e científica não apenas de alunos mas também de 
antigos alunos de reconhecido mérito artístico que passa-
ram pela FBAUL, ao longo dos anos, alguns ainda como 
Academia de Belas-Artes; são estes nomes que fazem a 
história da instituição. Atualmente artistas de gerações 
mais recentes, alumni e docentes da FBAUL, reconheci-
dos a nível nacional e internacional pela sua produção ar-
tística individual, contribuem também para o orgulho e 
credibilidade da instituição. 

PA: Dentro da vasta oferta de cursos que dispõe qual 
a área que mais alunos tem atraído nos últimos anos?

FABP: Duas áreas disputaram, nas duas últimas déca-
das, o maior interesse por parte dos candidatos ao Ensino 
Superior, Design de Comunicação e Arte Multimédia, mas, 
recentemente, Desenho passou a ser o curso com 100% 
de primeiras opções desses candidatos. Esses três cur-
sos e, ainda, o de Pintura, têm médias de acesso superio-
res a 17. Contudo, não há cursos na FBAUL com média de 
acesso inferior a 15. Por cada aluno que entra no mínimo 
100 ficam de fora.

PA: Falamos de alunos nacionais e internacionais… 
Quais os esforços feitos e as condições oferecidas aos 
estudantes internacionais para realizarem com sucesso 
o seu percurso académico nas Belas-Artes?

FABP: Como dissemos atrás, procuram-nos estudantes 
de todos os pontos do país e do estrangeiro, seja de paí-
ses de língua portuguesa seja de muitas outras nacionali-
dades, sobretudo porque na FBAUL há, nas diferentes li-
cenciaturas, mas também nos Mestrados e Doutoramen-
tos, uma insistência no trabalho sobre os materiais que 
nos distingue em termos nacionais e internacionais, o que 
justifica essa acentuada e crescente procura.

Através dos Programas Erasmus e Erasmus-Mundo re-
cebemos, todos os anos, inúmeros estudantes, assim co-
mo muitos dos nossos estudantes passam um ou dois se-
mestres no estrangeiro.

Há igualmente, todos os anos, candidaturas internacio-
nais em todos os ciclos de estudos cujas vagas são sem-
pre preenchidas, apesar de a procura ter baixado um pou-
co nos dois últimos anos, devido às restrições impostas 
pela pandemia.

PA: No foro da investigação como se desenvolve este 
vetor no seio da instituição? 

FABP: A investigação no seio da FBAUL processa-se de 
acordo com a ligação institucional entre o Ensino Superior 
e a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). Nesta li-
gação entre a docência e a investigação, duas vertentes 
que complementam o que se define como ensino universi-
tário, foi criado o CIEBA, Centro de Investigação e Estudos 
em Belas-Artes. A maioria dos docentes da FBAUL são in-
vestigadores no CIEBA, outros no VICARTE (Vidro e Cerâ-
mica para as Artes), centro de investigação comum à 
FBAUL e à FCT da NOVA e ainda há alguns que são inves-
tigadores noutros Centros da ULisboa.

O CIEBA constitui-se como um produtor e disseminador 
de discurso científico e criativo nos vários campos das ar-
tes visuais, contribuindo com práticas e aquisições de co-
nhecimentos ‘sobre arte’, ‘através da arte’ e ‘para a arte’.

‘Sobre arte’ é onde podemos encontrar as pesquisas em 
que se baseiam disciplinas como a História da Arte e do 
Design, a Filosofia Estética, a Cultura Visual, as Práticas 
Curatoriais e a Crítica, ou a Teoria da Imagem.

Na abordagem ‘Através da Arte’ estão as possibilidades 
de intervenção, de educação e ensino, formal ou informal, 
geral ou vocacional, formando cidadãos ou, também, for-
mando artistas. A formação pode ser ainda pós-graduada, 
avançada, e a ela podemos adicionar a criação de públi-
cos, a educação informal e a formação do gosto, o museu 
e a nova museologia, as intervenções, as expressões cola-
borativas, e outras ainda. As artes também cruzam outros 
formatos comunicativos, tecnológicos, e industriais, co-
mo o Design de Produto, o Design de Comunicação, de In-
terfaces, e também os novos Média.

Na investigação ‘para a arte’ inclui-se a salvaguarda pa-
trimonial (a museologia, curadoria, conservação, o restau-
ro, os estudos e investigações sobre os vestígios), assim 
como a permanente construção do futuro património ar-
tístico de Portugal – através da criação permanente de 
novas obras artísticas e culturais, da sua valorização e 
disseminação.

PA: Como são os discentes integrados no desenvolvi-
mento de conhecimento cientifico?

FABP: Todos os discentes de Mestrado e de Doutora-
mento são promotores de conhecimento científico direto. 
Contudo, logo desde a Licenciatura, os discentes são pos-
tos diante do conhecimento científico fundamental para a 
especialidade em questão e orientados na sua pesquisa.

PA: O último ano revelou-se muito desafiante para as 
instituições de ensino. Quais os desafios que as contin-
gências impostas pela pandemia apresentaram à ativida-
de de formação e investigação das Belas-Artes?

FABP: Em primeiro lugar, houve uma adaptação dos alu-
nos e dos docentes a um modelo de ensino que nada tem 

a ver com a natureza da FBAUL, devido à pandemia. Hou-
ve períodos de maior severidade, em que todas as aulas 
passaram a ser desenvolvidas em plataforma eletrónica, 
por zoom, e outras, quer fossem teóricas, teórico-práticas 
ou práticas (laboratoriais). Esta situação requereu um 
enorme esforço da parte da comunidade escolar, pois é o 
oposto ao ensino artístico, que é eminentemente presen-
cial e onde a presença dos professores e o apoio dos téc-
nicos é essencial para o desenvolvimento do trabalho de 
projeto. Isto independentemente de ser um projeto em es-
cultura, pintura, cerâmica, gravura, ou arte e multimédia, 
ou ainda de design de equipamento ou de comunicação, 
ou inclusive de conservação e restauro. 

Nos períodos de maior desconfinamento, foi possível 
haver aulas presenciais por turnos e em streaming, man-
tendo as aulas teóricas on line, para permitir o aumento 
de espaços a serem utilizados pelas unidades curricula-
res práticas e para evitar excessiva circulação de pessoas 
na faculdade. Naturalmente que esta mudança se consti-
tuiu como um desafio, pois também os serviços se tive-
ram que adaptar, tal como as provas académicas também 
passaram ao regime on line, assim como parte das avalia-
ções.

Também no quadro da investigação desenvolvida no 
CIEBA e no VICARTE e nos diversos departamentos foi 
possível por zoom e outras plataformas realizar  encon-
tros nacionais e  internacionais, conferências, debates e 
simples conversas de forma a manter o ritmo e a circula-
ção de ideias próprias da investigação feita na faculdade, 
mas mesmo assim muitas das atividades regulares foram 
adiadas, nomeadamente a realização de exposições, pois 
a galeria da faculdade ficou fechada desde março de 
2020, e outros projetos exteriores à faculdade foram adia-
dos.

PA: Como vê o futuro da Faculdade de Belas-Artes no 
plano internacional da formação/investigação?

FABP: Será seguramente um futuro risonho, de cresci-
mento controlado e consolidado e de aprofundamento 
das suas várias dimensões artísticas e científicas e da 
sua influência à escala nacional e internacional!

A curto prazo, a FBAUL vai aumentar a sua oferta forma-
tiva para responder aos desafios do PRR, Impulso Jovem 
e Impulso Adulto, de modo a obter os fundos necessários 
para financiar a recuperação integral dos novos espaços 
que lhe foram assignados com a extinção do Governo Ci-
vil (edifício virado para a Rua Capelo, vizinho do Museu do 
Chiado). Promoverá, para tal, a abertura de novas Pós-
-Graduações a partir de 2022, dirigidas por docentes seus 
e com a colaboração de várias entidades internas (outras 
Unidades Orgânicas da ULisboa) e externas (fundações e 
empresas).
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A ampliação e remodelação da Biblioteca teve 
início no final de 2019 e constitui “o principal in-
vestimento” para tornar “a oferta formativa da 
FDUL cada vez mais competitiva e internacional”.

A ampliação e a reformulação da Biblioteca da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa (FDUL) – um projeto glo-
bal de quase quatro milhões de euros – irá abrir portas a es-
tudantes, docentes e investigadores, e ao público em geral, 
no próximo mês de dezembro de 2021. Trata-se, para a dire-
tora da Faculdade, Paula Vaz Freire, “do principal e mais avul-
tado investimento, feito em muitos anos, em infraestruturas 
de apoio à produção científica da Faculdade e à sua capaci-
dade de inovação jurídica, uma condição indispensável para 
que a oferta formativa da FDUL seja cada vez mais competi-
tiva e internacional”

A ampliação e remodelação da Biblioteca iniciou-se no 
final de 2019, tendo as obras principais sido concretizadas 
durante os anos de 2020 e 2021. Paralelamente com os 
trabalhos de construção foi também posto em marcha um 
ambicioso processo de dinamização da Biblioteca concre-
tizado na aquisição de títulos monográficos e periódicos, 
no reequipamento dos espaços e na digitalização do acer-
vo (fundamental no contexto pandémico), promovendo 
um uso mais fácil e pesquisas avançadas cada vez mais 
eficientes e rápidas. “Expandir a nossa Biblioteca foi um pro-
cesso complexo, transversal a vários mandatos de direções 
da Faculdade, cuja realização a atual Direção sempre consi-
derou uma prioridade, por melhorar as condições de estudo e 
de investigação, e na qual sempre se empenhou. Afinal, as Bi-

bliotecas são os “laboratórios” das Faculdades de Direito”, 
afirma Paula Vaz Freire.

Livros desde o século XVI
A Biblioteca da FDUL é uma das mais importantes bibliote-

cas jurídicas nacionais – e um espólio com relevância euro-
peia. O seu acervo documental inclui obras de elevada valia 
histórica: há 91 títulos do século XVI; 444 títulos do século 
XVII; 570 títulos do século XVIII e 4136 títulos do século XIX.  
Todos os volumes estão dispersos pelos dois pisos em que 
se encontra atualmente a Biblioteca, numa área total de mais 
de 2.200 metros quadrados. 

O espólio da Faculdade de Direito conta ainda com mais de 
120 mil monografias, cerca de 68 mil periódicos e mais de 
três mil manuscritos. A Biblioteca integra igualmente a Cole-
ção Pereira e Sousa /Mendonça Cortês (PSMC) com cerca 
de 69.300 volumes e documentos impressos e 3.100 manus-
critos avulsos.

A Biblioteca é frequentada regularmente por muitas deze-
nas de investigadores nacionais e estrangeiros, sendo uma 
referência para a investigação jurídica nacional. Para além 
dos milhares de e-books, a biblioteca garante também o 
acesso a cerca de trinta bases de dados jurídicas.

“Apesar da aposta nos recursos digitais que já vinha sendo 
seguida, verifica-se também o aumento da procura pela utili-
zação do espaço físico pelo que , o estudo e a investigação 
careciam de melhoria dos espaços adequado para a sua rea-
lização, necessidades a que agora se responde com a expan-
são e remodelação da Biblioteca”, afirma Paula Vaz Freire. 
Segundo a diretora da Faculdade de Direito, “o novo edifício 

segue a linha do edifício atual, permitindo manter a continui-
dade de espaços e conferindo-lhes uma ampla acessibilida-
de e grande funcionalidade”.

 Mais de cinco mil alunos
A Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa é a maior 

Faculdade de Direito do País, sendo também a que reúne um 
corpo docente com maior número de doutorados. Conta hoje 
com mais de duzentos e cinquenta docentes, dos quais cer-
ca de metade são doutorados. Tem mais de cinco mil alunos, 
distribuídos pelos três ciclos de estudos: licenciaturas, mes-
trados e doutoramentos. 

“Os docentes e os estudantes da FDUL são a sua massa vi-
va e trabalhamos todos os dias para criar o melhor ecossiste-
ma de ensino, de aprendizagem e de criação de uma muito 
relevante produção científica, que importa fomentar e promo-
ver”, afirma Paula Vaz Freire. “A FDUL tem uma história e um 
presente de pluralidade e de diversidade de opiniões e de pro-
postas científicas que fazem dela um espaço permanente de 
debate aberto, de pensamento crítico e de inovação científica 
que importa dar a conhecer”, continua a diretora. “É por isso 
que a Faculdade, ao mesmo tempo que promovia as obras de 
ampliação, modernização e reformulação da Biblioteca, se 
empenhou também na criação de uma imprensa da Faculda-
de, “Imprensa FDUL”, um passo necessário para promover a 
divulgação da produção científica da Escola, contribuindo 
não apenas para a difusão dos resultados obtidos no ensino 
do Direito, como também para o reconhecimento e prestígio 
da Faculdade”. 

(ver texto ao lado).

Ampliação da Biblioteca da Faculdade 
de Direito de Lisboa abre em dezembro
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“A nossa oferta 
formativa corresponde 
às expectativas”

Paula Vaz Freire, diretora da Faculdade, 
dá como exemplo o mestrado em Direi-
to e Gestão desenvolvido com o ISEG e 
lecionado em inglês.

Perspetiva Atual (PA): Qual é a principal van-
tagem competitiva da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa – FDUL?

Paula Vaz Freire (PVF): Na visão estratégica da 
atual Direção da Faculdade, o ativo mais crítico da 
FDUL é a sua capacidade de adaptação enquanto 
escola às exigências de uma oferta formativa ca-
da vez mais competitiva e internacional. Exemplo 
disso é o mestrado em Direito e Gestão, desenvol-
vido pela nossa Faculdade em parceria com o 
ISEG e que se irá iniciar em setembro, lecionado 
em inglês.

A inovação pedagógica, bem como a evolu-
ção da oferta formativa para corresponder às 
expectativas da sociedade e às necessidades 
do mercado, têm, todavia, uma condição de par-
tida: a qualidade da investigação científica rea-
lizada na Faculdade e o seu potencial de inova-
ção jurídica. São precisamente essa qualidade 
e esse potencial que têm garantido a excelência 
do ensino na Faculdade de Direito da Universi-
dade de Lisboa. Isto não é um mero autoelogio, 
é a constatação do reconhecimento que o nos-
so trabalho merece em Portugal e na Lusofonia: 
a FDUL é a maior Faculdade de Direito do país, 
quer em número de alunos, quer de docentes, 
quer de instalações.

PA: O que é que esta Direção da Faculdade 
tem feito para atrair melhores estudantes?

(PVF): O foco tem de ser colocado a montan-
te: na qualificação dos nossos recursos huma-
nos e na qualidade científica e pedagógica. Em 
suma, as nossas prioridades confluem no senti-
do de qualificar a produção científica e, com 
ela, tornar o nosso ensino mais inovador e com-
petitivo. Foi por isso que nos empenhámos tan-
to a concretizar a ampliação e requalificação da 
Biblioteca, foi por isso que lançámos a Impren-
sa FDUL (ver textos nestas páginas). A qualida-
de dos docentes, dos investigadores e dos estu-
dantes é o principal ativo desta Faculdade.

PA: Como tem reagido a comunidade da 
FDUL?

(PVF): Com inovação, com discussão, com 
produção académica. 

Existe um envolvimento da comunidade aca-
démica relativamente à continuidade de aspe-
tos matriciais e diferenciadores da nossa Esco-
la, como a internacionalização ou a participa-
ção dos alunos na gestão da Faculdade, bem 
como relativamente a alterações estruturais co-
mo a radical alteração do paradigma energético 
da FDUL.

Assim, a Faculdade tem-se empenhado mui-
tíssimo na internacionalização, multiplicando 
atividades no Brasil, nos PALOP, em Goa e em 
Timor – para além do programa Erasmus, claro. 
Também têm estado muito presentes as preo-
cupações ambientais, não só no que ao Direito 
diz respeito, mas igualmente na implementação 
de práticas quotidianas e no investimento em 
equipamentos para que o funcionamento da 
FDUL seja cada vez mais sustentável.

Esta Faculdade tem ainda a particularidade 
de ser uma escola com especial participação 
por parte dos alunos, designadamente nos ór-
gãos de governo e através da sua Associação 
Académica.

 Paula Vaz Freire, diretora da FDUL

“Imprensa FDUL” vai 
valorizar a investigação 
e a inovação jurídica

Pouco meses depois da sua primeira edição, a nova 
imprensa da Faculdade de Direito da Universidade de 
Lisboa irá publicar seis manuais académicos e três te-
ses de doutoramento.

A imprensa da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa – 
FDUL irá lançar, no próximo mês de setembro, os primeiros ma-
nuais e as primeiras três teses de doutoramento editadas sob a sua 
chancela, depois de em 2020 ter publicado o livro “O Dever de 
Prestar e o Dever de Indemnizar”, de Manuel Gomes da Silva. 

Com os temas “Introdução ao Estudo do Direito”, “Responsabili-
dade Civil”, “Introdução à “Economia”, “Direito do Trabalho”, “Direi-
to Processual do Trabalho” e “Direito Comparado”, estes seis ma-
nuais académicos e mais três teses de doutoramento – uma sobre 
contratação coletiva, outra sobre ações reais e outra sobre conten-
cioso administrativo – serão publicados em parceria com a Asso-
ciação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa. 

“Esta é uma aposta da Fa-
culdade de Direito na investi-
gação científica e na inova-
ção jurídica produzida pelos 
seus docentes e pelos seus 
estudantes, os quais são, uns 
e outros, o grande ativo desta 
faculdade”, afirma Cláudia 
Madaleno, professora auxi-
liar e diretora Executiva da 
FDUL. “A publicação dos ma-
nuais e das teses de doutora-
mento será feita em parceria 
com a Associação Académi-
ca, que é uma das maiores 
editoras jurídicas do país: pa-

ra além de divulgar a produção científica da Faculdade, as novas 
publicações da Imprensa FDUL pretendem ser também um serviço 
efetivo prestado à área do Direito e aos estudantes e investigado-
res de outras escolas”.

Todas as publicações serão realizadas em formato físico e digi-
tal (e-book) por forma a facilitar a sua distribuição em Portugal e 
no estrangeiro. Nos propósitos da Imprensa FDUL conta-se igual-
mente a recuperação de autores clássicos que, apesar do seu inte-
resse histórico e científico, perderam, entretanto, interesse comer-
cial. O lema da nova editora é “Tradição que Imprime Inovação”.

Segundo a diretora Executiva da Faculdade de Direito, a articula-
ção da Imprensa FDUL com a Associação Académica é estruturan-
te do projeto: “O seu funcionamento irá contribuir para fortalecer a 
ligação entre os estudantes e a Faculdade, reforçando o sentimen-
to de pertença à escola e moldando a sua identidade”, afirma Claú-
dia Madaleno. 



Oferta formativa 2021/2022

MESTRADO INTEGRADO (1.º + 2.º ciclo)
Ciências Farmacêuticas 

MESTRADOS (2.º ciclo)
Análises Clínicas

Ciências Biofarmacêuticas

Engenharia Farmacêutica* 

Qualidade Alimentar e Saúde

Química Medicinal e Biofarmacêutica

Regulação e Avaliação do Medicamento  
e Produtos de Saúde

DOUTORAMENTO (3.º ciclo)
Farmácia 

CURSOS NÃO CONFERENTES DE GRAU
Oferta variável atualizada ao longo do ano letivo

* ciclo de estudos em associação com outra(s) 
Escola(s) da Universidade de Lisboa

Avenida Professor Gama Pinto

1649-003 Lisboa

 www.ff.ulisboa.pt
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MOTRICIDADE HUMANA 
Ensino e Investigação

Luís  Bettencourt  Sardinha, presidente da Faculdade de Motricidade 
Humana, Universidade de Lisboa.

Perspetiva Atual (PA): Desde a sua criação como tem a Faculdade de Motricida-
de Humana ajustado a sua oferta formativa às novas solicitações do mercado?

Luís Bettencourt Sardinha (LBS): Bem cedo a FMH esteve atenta à progressiva 
necessidade das instituições universitárias se obrigarem a responderem a necessi-
dades emergentes da sociedade e, complementarmente, influenciar de forma ante-
cipada novas áreas de conhecimento e profissões que são relevantes para o desen-
volvimento da sociedade. Para além da Educação Física e do Desporto representan-
do as áreas tradicionais de formação, a FMH renovou-se com ofertas formativas nos 
âmbitos da Reabilitação Psicomotora, da Dança, da Gestão do Desporto, da Ergono-
mia e do Exercício e Saúde. Para além das licenciaturas, dos mestrados e das espe-
cialidades de doutoramento, as pós-graduações representam o tipo de oferta forma-
tiva mais flexível às necessidades que se afiguram como mais emergentes. São 
bons exemplos as dedicadas ao Treino da Força e do Futebol com a colaboração do 
nosso antigo estudante José Mourinho e conceituado treinador de Futebol.       

 
PA: Em que medida poderemos afirmar que a formação ministrada se distingue 

no panorama nacional e internacional?
LBS: A FMH tem um corpo docente muito qualificado. Docentes cuja atividade se 

alicerça num histórico de liderança no plano nacional e com influência internacional 
em algumas áreas de conhecimento. Esta história vincada é baseada no facto de al-
gumas áreas de formação se terem iniciado em Portugal, na FMH. Complementar-
mente, uma caraterística que distingue a FMH é o facto da formação inicial se proje-

tar nas respetivas áreas com uma oferta de mestrado e com uma dimensão mais es-
pecializada no doutoramento. Isto é, existe uma maturidade organizacional com um 
edifício bem estruturado desde as licenciaturas até ao doutoramento, disponibilizan-
do aos estudantes percursos sólidos de formação, sejam de natureza específica ou 
com trajetos alternativos.

Como importante indicador da distinção no plano internacional é o facto da FMH 
nos últimos anos ter estado sempre situada entre as 50 melhores escolas da Europa 
e entre a 100 melhores do Mundo. São rankings que decorrem do trabalho muito 
qualificado, dedicado e acreditado de vários investigadores e estudantes.       

PA: Como decorre o trabalho científico no seio da FMH?
LBS: A FMH acolhe o CIPER, Centro Interdisciplinar para o Estudo da Performance 

Humana,  centro de investigação financiado pela Fundação para a Ciência e Tecno-
logia com a classificação de Muito Bom. Acolhe também dois polos de investigação, 
a Unidade de Investigação e Desenvolvimento em Educação e Formação – UIDEF e o 
Instituto de Etnomusicologia – Centro de Estudos em Música e Dança – INET-md. A 
investigação é apoiada por nove laboratórios com uma dimensão tecnológica muito 
evoluída e quatro centros de estudos. Esta dimensão estrutural é determinante para 
a formação dos estudantes para lhes dar oportunidades de ensino mais prático 
apoiando os projetos de investigação de mestrado e doutoramento.  Sustentam, 
também, os projetos nacionais e internacionais dos investigadores. 

PA: Podemos abordar alguns projetos?
LBS: Existem projetos com uma natureza diversa. Os exemplos que se seguem re-

presentam esta diversidade com financiamento europeu, de entidades públicas, de 
empresas e de agências de investigação. Financiados pelo programa europeu Hori-
zonte 2020, o projeto iPrognosis  concebeu uma nova forma não invasiva de detetar 
precocemente a doença de Parkinson com uma aplicação de telemóvel e o projeto 
PROTEIN está a desenvolver a personalização nutricional para uma vida saudável. 
Com financiamento do Comité Olímpico Internacional, do Comité Olímpico de Portu-
gal e do Instituto Português do Desporto e Juventude, o projeto Champs4Life que vi-
sa a melhoria da saúde e qualidade de vida de atletas de alto rendimento em fase 
pós-carreira que atualmente têm excesso de peso e são fisicamente inativos. O pro-
jeto Towards Intelligent Health and Well-Being Network of Physical Activity Assess-
ment (INTERLIVE®) é coordenado pela FMH no âmbito de uma iniciativa europeia 
envolvendo seis universidades e o parceiro e gigante industrial Huawei. O consórcio 
foi fundado em 2019 e tem como missão desenvolver recomendações de melhores 
práticas para avaliar a validade dos consumidores de dispositivos periféricos como 
telemóveis para medir a frequência cardíaca, o número de passos, o consumo de oxi-
génio e o dispêndio energético. São de destacar também os recentes projetos finan-
ciados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia envolvendo o desenvolvimento 
de uma plataforma de simulação Biomecânica baseada em modelos músculo-es-
queléticos preditivos do efeito de intervenção ortopédica na melhoria da marcha em 
crianças com paralisia cerebral e a análise dos efeitos do treino unilateral de força 
muscular com restrição vascular.

 
PA: Ao nível da capacidade de atração de alunos internacionais em que merca-

dos têm tido mais sucesso? 
LBS: Nos últimos anos tem-se observado um progressivo aumento de estudantes 

internacionais. A FMH tem estudantes internacionais oriundos de 16 países. 

 Luís Bettencourt Sardinha, presidente da FMHULisboa
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PA: Incrementar esta dinâmica é um dos objetivos da instituição?
LBS: Este é um eixo estratégico que necessita de aperfeiçoamento para situar a 

FMH e todas as suas áreas de missão numa aproximação global de educação, inter-
pretando consequentemente o significado e o valor polissémico da atividade física e 
do desporto na universalidade do conhecimento. Um processo de internacionaliza-
ção da FMH suportado concetualmente desta forma, constitui uma opção adequada 
de desenvolvimento, tendo em conta o quadro de posicionamento estratégico do Mu-
nicípio de Oeiras e de Portugal, no eixo de atratibilidade que o país tem conseguido 
criar, não só no setor do turismo, na fixação e integração de residentes estrangeiros 
e de organizações comerciais e industriais e na obtenção dos respetivos investimen-
tos financeiros, mas também na captação de estudantes universitários de outros paí-
ses, que, em número crescente, têm vindo a escolher as melhores universidades por-
tuguesas para se graduarem, num ambiente climático, político, económico, social e 
científico que consideram de elevada qualidade.

PA: Em plena pandemia, muitos foram os desafios impostos. Como foi ajustado o 
ensino às diferentes áreas de formação da Faculdade?

LBS: Em tempos de exigência de distanciamento social e de interrupção das ativi-
dades letivas, a componente da investigação e da formação teórica continuou o seu 
caminho, embora à distância, de forma relativamente normal.

PA: Quais as grandes apostas da FMH para o próximo ano letivo?
LBS: É necessário essencialmente continuar a criar as condições para o projeto 

“Cluster ATIVO – Cluster Científico e Tecnológico de Atividade Física, Desporto e 
Saúde”, decorrente da candidatura a Investimentos e Infraestruturas Tecnológicas – 
Centros e Interfaces Tecnológicos e Parques de Ciência e Tecnologia, através da CC-
DR de Lisboa e Vale do Tejo, complementada com a comparticipação nacional da Câ-
mara Municipal de Oeiras. É um recurso muito qualificado de I&D, visando não só 
sustentar a qualidade do ensino, mas também a transferência de tecnologia e a coo-
peração com diversos organismos públicos e privados, com centros de investigação 
e com empresas, permitindo a criação de soluções inovadoras com benefícios para a 
sociedade. O projeto “Cluster ATIVO” é um recurso estratégico de base, que orienta 
para a investigação/produção de conhecimento e respetiva aplicação, nos domínios 
do “Desporto e Saúde” e da “Educação, Ciências Sociais e Humanidades”, fomentan-
do a criação de novos serviços e produtos, incluindo publicações e estudos com im-
pacto na definição de políticas públicas regionais, nacionais e internacionais ajusta-
das às necessidades da comunidade, num ecossistema integrado para a ciência, a 
tecnologia e a criação de valor acrescentado, para a Universidade e para o tecido em-
presarial. 

O “Cluster ATIVO” consubstancia várias finalidades:
* Irá desenvolver linhas de I&D e transferência de conhecimento por meio da abor-

dagem multidisciplinar e interdisciplinar dos diversos temas implícitos na promoção 
da saúde e da qualidade de vida, na prevenção de riscos e na otimização do desem-
penho, nos domínios da atividade física, do desporto e da saúde. 

* Promoverá a excelência dos processos de análise, conceção e formulação de po-
líticas focalizadas em ambientes de suporte a uma vida saudável, ajudando a reduzir 

as desigualdades nos direitos às condições promotoras de saúde e melhorando a 
qualidade de vida dos cidadãos. 

* Finalmente, contribuirá para um maior impacto social e económico do desporto, 
por meio da excelência na investigação, ensino e empreendedorismo, e também atra-
vés do desenvolvimento de novos produtos decorrentes da interação com empresas, 
com impacto na qualidade da prestação de serviços à população, na formação e no 
rendimento desportivo. 

Neste âmbito, será disponibilizado ao sistema desportivo a tecnologia e os méto-
dos mais atualizados necessários para a preparação desportiva de alto rendimento 
nos domínios da psicologia, da biomecânica, da função neuromuscular e da fisiolo-
gia, incluindo condições extremas do ambiente como a humidade e a altitude.   

Nova visão estratégica
A FMH tem uma nova via estratégica com o objetivo de estabelecer um renovado 

ciclo de desenvolvimento centrado no capital prévio de conhecimento e tecnologia e 
na criação de um ecossistema integrado para negócios, ciência e tecnologia, incluin-
do uma agenda para a Educação e Sociedade, Inovação e Internacionalização, envol-
vendo a sociedade, a universidade e o tecido empresarial, compreendendo o seu pa-
pel e as suas responsabilidades no desenvolvimento da sua missão, do Município de 
Oeiras e de Portugal. O Município de Oeiras é o parceiro privilegiado no âmbito do 
OEIRAS VALLEY, cuja missão visa “criar um ecossistema único para a inovação e o 
desenvolvimento do concelho”, assente num desenvolvimento territorial qualificado 
e moderno, envolvendo estratégias múltiplas, de natureza intersectorial.

Está configurada uma nova estratégia com a missão de assegurar o progresso 
consistente da sociedade do conhecimento, dinamizando o desenvolvimento hu-
mano sustentável através da motricidade, pelo estudo do corpo e das suas ma-
nifestações, na interação dos processos biológicos e psicológicos com os valo-
res socioculturais, em diferentes contextos sociais, designadamente, nos siste-
mas educativo, desportivo, artístico, produtivo e de saúde. 

Uma nova estratégia que tem como visão sustentar e aperfeiçoar a excelência 
do ensino, da investigação e da extensão à comunidade, com reputação nacional 
e internacional, nutrindo competências e conhecimentos relevantes na formação 
de estudantes conhecedores, competentes, resilientes e influentes na socieda-
de. É atribuída uma especial atenção às novas áreas de conhecimento e um re-
forço da Educação Física e do Desporto.



Mestrados Integrados
   Ciências Farmacêuticas 
   Medicina Dentária
   Medicina Veterinária

Licenciaturas
   Ciências Biomédicas Laboratoriais
   Ciências da Nutrição
   Ciências da Saúde
   Ciências Forenses e Criminais
   Enfermagem
   Fisioterapia
   Prótese Dentária
   Psicologia
   Saúde e Estatística

CTeSP
   Análises Químicas e Bioquímicas
   Gerontologia
   Microbiologia e Biologia Molecular

Doutoramento
   Ciências Biomédicas
   Medicina Dentária
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Ensino superior das Ciências 
Humanas e Sociais no Algarve

A Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (FCHS) foi criada em 2001, tendo as suas raízes na Unidade de Ciências Exatas e Humanas da 
Universidade do Algarve, que foi extinta no final do ano 2000. A estrutura interna da Faculdade organiza-se em vários níveis, dos quais se des-
tacam os Conselhos Científico e Pedagógico, bem como os departamentos de Artes e Humanidades e de Psicologia e Ciências da Educação, 

que contam com, aproximadamente, 80 docentes, 11 funcionários não docentes e 1100 alunos.

 Joana Santos e Nuno Bicho

A FCHS tem um impacto internacional muito alargado, com redes de trabalho estabe-
lecidas na Europa, Américas e África nos seguintes países, entre muitos outros: Alema-
nha, Espanha, França, Itália, Reino Unido, Estados Unidos, Brasil, Moçambique e África 
do Sul.

A investigação na FCHS tem tido um desenvolvimento assinalável nos últimos anos, 
com um aumento significativo, na ordem de vários milhões de euros, no financiamento 
por parte da Fundação para Ciência e a Tecnologia (FCT) e de outras instituições nacio-
nais e estrangeiras. 

As unidades de investigação incluem três Centros de Investigação sediados na UAlg 
(o Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária – CEAD; 
o Centro de Investigação em Artes e Comunicação - CIAC; e o Interdisciplinary Center 

for Archaeology and Evolution of Human Behaviour - ICArHEB;) e dois polos de Centros 
de outras Instituições de Ensino Superior (Centro de Investigação em Psicologia – CIP/
UAlg, e Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências do Património – CEAACP/
UAlg).

A investigação na FCHS assenta numa prática alargada de inclusão dos alunos da Fa-
culdade, da licenciatura ao doutoramento, nas atividades científicas e culturais dessas 
unidades de investigação, permitindo, por isso, um envolvimento fundamental dos alu-
nos na internacionalização da Faculdade e, consequentemente, na formação individual 
de cada estudante. A oferta formativa está devidamente acreditada pela Agência de 
Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) e inclui seis licenciaturas, 11 mes-
trados e quatro doutoramentos (ver oferta formativa).

A Faculdade tem ainda uma forte ligação à sociedade e à região, traduzida num vas-
to e diversificado número de atividades, das quais se destacam as colaborações com 
várias câmaras municipais, agrupamentos de escolas, associações e fundações cultu-
rais, com produção importante ao nível das artes, da cultura e da proteção do meio am-
biente natural e patrimonial. A Faculdade tem ainda um papel relevante no empreende-
dorismo regional e na sociedade, com o apoio na formação e desenvolvimento de com-
petências linguísticas e o Serviço de Psicologia, que atua em várias vertentes, nomea-
damente a da Neuropsicologia, a Psicologia Clínica e da Saúde, a Psicologia da 
Educação, e a Psicologia Social e das Organizações.  

A nossa Faculdade conta com o apoio, empenhamento e dedicação de toda a comu-
nidade académica. É esta participação ativa e de excelência que permite o cumprimen-
to da missão principal da FCHS: a valorização humana, científica e cultural dos profis-
sionais e estudantes que a integram.

A Direção da FCHS,
Nuno Bicho e Joana Vieira dos Santos
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Departamento de Artes e Humanidades (DAH)

O DAH prima pela diversidade das áreas 
do conhecimento e beneficia de um corpo 
docente experiente e qualificado __ constituí-
do, no caso das Artes, por artistas plásticos, 
alguns deles de reconhecido renome nacio-
nal e internacional __, que abre caminho para 
a transferência de conhecimento para a so-
ciedade e contribui para o desenvolvimento e 
inovação da sua oferta formativa.

A Licenciatura em Artes Visuais visa a 
formação de profissionais habilitados para 
a produção artística e para a investigação 
no âmbito alargado das Artes Visuais. A 

formação na área da Imagem Visual continua a ser um grande desafio, permitin-
do a aquisição de competências específicas e um conhecimento mais completo 
dos fenómenos artísticos e culturais da sociedade contemporânea. A natureza 
singular da Licenciatura, a regularidade da produção de exposições, individuais e 
coletivas, e a envolvência no Ciclo de Artes Visuais na região algarvia asseguram 
um acesso à integração na prática artística.

A fim de responder às exigências de um mercado de trabalho cada vez mais pluridi-
mensional e à Integração no mundo multilingue e multicultural em que vivemos, tanto 
a Licenciatura em Línguas e Comunicação (LC) como a Licenciatura em Línguas, Lite-
raturas e Culturas (LLC) adotam uma abordagem que privilegia os desafios comunica-
cionais e civilizacionais do mundo contemporâneo. Proporcionar aos estudantes o de-
senvolvimento de competências na área da comunicação plurilingue e dos mecanis-
mos de comunicação contemporâneos ao nível das tecnologias de informação e co-
municação são trunfos do primeiro curso (LC); dotá-los de uma formação sólida em 
Língua e Literatura materna/estrangeira constitui uma mais-valia para o segundo 
(LLC), permitindo-lhes abrir as portas, como candidatos a professores do 3.º ciclo do 
Ensino Básico e do Ensino Secundário, de um 2º ciclo (mestrado) em Ensino.

A Licenciatura em Património Cultural e Arqueologia conjuga saberes comple-
mentares (Arqueologia, História e História de Arte, associados à Arquitetura e An-
tropologia) numa formação que visa o estudo e a valorização do Património nas 
suas várias manifestações históricas. Durante a sua formação, os estudantes são 
incentivados para colaborações, mediante desenvolvimento de trabalhos de cam-
po ou de laboratório e gabinete, no âmbito dos vários projetos de investigação. Al-
guns desses trabalhos integram parcerias formais (i.e., protocolos) ou informais 
estabelecidas com municípios da região, com empresas de arqueologia ou com 
universidades e instituições científicas nacionais e estrangeiras decorrentes de 
projetos de investigação com financiamento. 

As quatro Licenciaturas do DAH, construídas em formato “banda larga”, ofere-
cem aos licenciados imensas oportunidades de trabalho distribuídas pelo setor 
cultural, patrimonial e artístico, tornando o desemprego praticamente residual.

Igualmente relevante é a vertente da investigação: um número apreciável dos 
nossos licenciados opta por prosseguir estudos, usufruindo da formação de base 
proporcionada pelas Licenciaturas e das relações privilegiadas que estabelecem 
com os Centros de investigação da Faculdade nas áreas atrás mencionadas 
(CIAC, ICArEHB; Pólo CEAACP). A oferta ao nível dos mestrados em História e Pa-
trimónios, História do Mediterrâneo Islâmico e Medieval (consórcio com a U. de 
Lisboa e a U. de Évora), dos mestrados e doutoramentos em Arqueologia e Ciên-
cias da Linguagem, e dos doutoramentos em Estudos de Património e Média-Arte 
Digital (em parceria com a U. Aberta), com forte integração em redes de investi-
gação (inter)nacionais, muito contribui para criar e garantir uma identidade pró-
pria nos estudantes que escolhem a nossa instituição. 

Diretora: Ana Clara Santos
Subdiretora: Carina Infante do Carmo

Departamento de Psicologia e Ciências da Educação (DPCE)

O DPCE assegura atividades de ensino, in-
vestigação e extensão nas áreas científicas 
da Psicologia e das Ciências da Educação. 
Oferece dois cursos de licenciatura (1º ciclo), 
cinco cursos de mestrado (2º ciclo) e um cur-
so de doutoramento em Psicologia (3º ciclo), 
sendo que para tal, conta com uma equipa de 
docentes e de investigadores extremamente 
motivados e qualificados. 

O DPCE acolhe diferentes estruturas de 
apoio ao ensino e à investigação (ex., o Labo-
ratório de Neurociências, o Centro de Investi-
gação em Psicologia, o Centro de Investiga-

ção em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária), assim como de ligação à 
comunidade (ex., Serviço de Psicologia). O DPCE organiza todos os anos vários en-
contros científicos e assegura processos de formação contínua nos domínios da Psi-
cologia e das Ciências da Educação. No âmbito do associativismo, conta com o nú-
cleo dos estudantes de Psicologia da Universidade do Algarve (NEPsi).

O que estudar no DPCE?
1) licenciatura em Psicologia (duração de 6 semestres) - organizada de acordo 

com as exigências do Diploma Europeu de Psicologia (Europsy), proporciona aos 
estudantes uma sólida formação de base no domínio científico da Psicologia. Em 
2021, oferece 65 vagas no concurso nacional de acesso ao ensino superior (CNA), 
sendo que os candidatos a este curso de licenciatura deverão realizar uma das 
seguintes provas de ingresso: 02 Biologia e Geologia; 06 Filosofia; 17 Matemáti-
ca Aplicada às Ciências Sociais; e 18 Português. Em 2020, a nota do último colo-
cado pelo contingente geral foi de 150,6. 

A conclusão do 1.º Ciclo (licenciatura em Psicologia) possibilita o acesso ao 
2.º ciclo de estudos (Mestrado – duração de 4 semestres) numa das seguintes 
áreas de especialidade da Psicologia – Psicologia Clínica e da Saúde; Psicologia 
da Educação, Psicologia Social do Trabalho e das Organizações e Neurociências 
Cognitivas e Neuropsicologia. Os nossos cursos de mestrado são de cariz profis-
sionalizante, ou seja, proporcionam uma formação avançada para o exercício da 
atividade profissional de psicólogo, nos termos requeridos pela Ordem dos Psicó-
logos Portugueses (OPP), e contemplam atividades de treino em contexto real de 
trabalho, através dos designados estágios curriculares. 

2) licenciatura em Ciências da Educação e da Formação (duração de 6 semes-
tres) -oferece uma formação de banda larga de natureza teórica, prática e meto-
dológica que capacita os estudantes para a intervenção em múltiplos contextos 
educativos e formativos no campo da intervenção social e educativa, dentro ou 
fora do sistema educativo (ex., serviços de educação, agrupamentos escolares, 
centros de formação, organizações do 3º setor, empresas). A candidatura no CNA 
implica a realização de uma das seguintes provas de ingresso:  06 Filosofia; 09 
Geografia; 11 História; 18 Português. Na última edição do CNA, para as 28 vagas 
disponibilizadas, a nota mínima de ingresso foi de 123,5. 

A dimensão profissionalizante está muito presente na licenciatura em Ciências 
da Educação e da Formação através das Práticas Profissionais em Educação, as 
quais implicam a integração dos estudantes em instituições onde poderão vir a 
inserir-se profissionalmente, como técnicos superiores de educação, investigado-
res ou mediadores. O DPCE oferece, ainda, um curso de mestrado em Ciências da 
Educação (4 semestres), que procura aprofundar conhecimentos e consolidar 
competências relevantes para os processos de investigação e de intervenção, 
nos diversos domínios da educação. 

Diretor: Vítor Gamboa 
Subdiretora: Ana Teresa Martins

 Vítor Gamboa  Ana Clara Santos
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“Proximidade, diálogo 
e compromisso na atenção 

pelas e para as pessoas”

Carlos Guerrero, o novo diretor da 
Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Universidade do Algarve, 
em entrevista ao Perspetiva 
Atual.

A Faculdade de Ciências e Tecnologia 
tem uma oferta educativa vasta, com 11 
formações de 1º ciclo (licenciatura e mes-
trado integrado – das quais duas são en-
genharias), 18 cursos de mestrado, 9 cur-
sos de doutoramento e 5 cursos de pós-
-graduação. Os cursos ministrados na Fa-
culdade têm tido uma procura 

diferenciada, quer em número de estudantes que entram em cada ano letivo, quer nas 
suas origens territoriais, com um aumento consolidado de estudantes internacionais 
nos últimos anos. O número de estudantes tem tido um acréscimo substancial, estan-
do atualmente em cerca de 2000. No entanto, estes números não nos devem fazer es-
quecer as dificuldades inerentes à captação de novos estudantes, associadas à conjun-
tura atual e às especificidades da região em que a Universidade do Algarve se insere.

Ao nível do corpo docente, a Direção cessante fez um trabalho relevante no âmbito da 
abertura de concursos para professores associados e catedráticos, em diversas áreas, 
prioridade que continuará na agenda dos próximos anos. 

Ao nível do corpo não docente, a Direção cessante acompanhou e apoiou todas as 
participações nas várias ações de formação que lhe foram propostas, com destaque 
para as constantes do plano de formação da Universidade do Algarve, contribuindo as-
sim para o desenvolvimento profissional dos seus trabalhadores e garantindo a apren-
dizagem e funcionamento das diversas plataformas/ferramentas digitais que foram 
disponibilizadas nos últimos dois anos. Ainda ao nível do desenvolvimento dos seus 
trabalhadores, apoiou e incentivou os processos de mobilidade intercarreiras, o que per-
mitiu, quando reunidas as condições legais, promover alguns dos trabalhadores.

“Na atual conjuntura de crise devido 
à pandemia, é premente estarmos 
atentos aos estudantes em risco 
e procurar, junto dos Serviços de 
Ação Social da Universidade do 
Algarve, soluções que possam 
reduzir e mitigar esses problemas.”

FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA – UNIVERSIDADE DO ALGARVE

A Faculdade de Ciências e Tecnologia, situada no Campus de Gambelas, é uma 
das 8 unidades orgânicas da Universidade do Algarve (UAlg). É dotada de autono-
mia científica, pedagógica, cultural e administrativa, conforme estabelecido nos 
Estatutos da Universidade do Algarve e nos seus próprios estatutos.

Tal como existe atualmente, a FCT foi criada em 2008, pelos Estatutos da Univer-
sidade do Algarve, que decorrem do novo Regime Jurídico das Instituições de Ensi-
no Superior.

A atual FCT resulta da fusão de três faculdades então existentes: Faculdade de 
Ciências do Mar e do Ambiente, Faculdade de Ciências e Tecnologia e Faculdade de 
Engenharia dos Recursos Naturais.

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade do Algarve desenvolve a 
sua atividade no âmbito do ensino, da investigação e difusão do conhecimento cien-
tífico e tecnológico nas áreas das Ciências Biológicas e Bioengenharias; Ciências da 
Terra, do Mar e do Ambiente; Engenharia Eletrónica e Informática; Física; Matemáti-
ca; Química e Farmácia.

Da sua missão cabe-lhe promover a formação superior apoiada na investiga-
ção científica, desenvolvida nos seus quatro Centros de Investigação reconheci-
dos nacional e internacionalmente (CCMAR, CIMA, CEOT e MED), assegurando 
assim a realização de cursos conducentes à obtenção dos diferentes graus aca-
démicos do ensino superior em domínios de ponta em constante atualização. Na 
prossecução dos seus objetivos de excelência, a FCT tem estabelecido parcerias 
possibilitando aos seus alunos e docentes, oportunidades únicas de aceder a 
programas de intercâmbio internacional tanto a nível da formação como da in-
vestigação. O know-how estabelecido na FCT aliado ao dinamismo dos seus 
membros, permite igualmente que a transferência do conhecimento e da tecnolo-
gia se apresente com um dos seus contributos efetivos para a sociedade.

 Carlos Guerrero, diretor da FCT-UAlg
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A atual direção aposta, na proximidade, no diálogo, no compromisso e na atenção pe-
las e para as pessoas. O recurso mais importante na instituição são as pessoas. Para 
podermos ter um ensino de qualidade e uma investigação de excelência, e todo o supor-
te a estas, é necessário termos as pessoas motivadas, dedicadas e comprometidas 
com as funções que desempenham. Não é uma tarefa fácil, é exigente, depende de fa-
tores externos que muitas vezes não controlamos, e acima de tudo exige o empenho de 
todos. Só assim podemos ter uma Faculdade saudável, ativa, resiliente e com vontade 
de crescer!

Relativamente aos estudantes, um aspeto preocupante é o abandono escolar, realida-
de que não pode ser esquecida. Na atual conjuntura de crise devido à pandemia, é pre-
mente estarmos atentos aos estudantes em risco e procurar, junto dos Serviços de 
Ação Social da Universidade do Algarve, soluções que possam reduzir e mitigar esses 
problemas. Procurar a manutenção e a melhoria da qualidade do ensino, mas também 
garantir meios e soluções para que os estudantes possam usufruir desse ensino é ou-
tra das prioridades. Promover a manutenção e melhorar, sempre que necessário (e pos-
sível), os recursos pedagógicos e materiais (salas, laboratórios, equipamentos, etc.), o 
acesso à informação, bem como o bem-estar enquanto estão na instituição que esco-
lheram para aprender e desenvolver as suas competências.

Outro objetivo será continuar a incentivar a proximidade das direções de cursos com 
os respetivos estudantes. Será dada especial atenção ao diálogo constante com os di-
versos núcleos/associações de estudantes da Faculdade, através das direções de cur-
so, do Gabinete de Apoio ao Estudante, do Conselho Pedagógico, dos próprios Serviços 
de Ação Social da Universidade do Algarve, por forma a garantir o sucesso dos estudan-
tes da Faculdade e reduzir o abandono escolar.

A Universidade, tem também como missão a abertura, o diálogo, a colaboração e criação 
de parcerias quer com outras instituições de ensino, quer com a comunidade em geral, no-
meadamente com as empresas públicas e privadas. A transferência de tecnologia, as pres-
tações de serviços, entre outras ações, terão, sempre que possível, o suporte da Direção, pri-
vilegiando-se as boas relações e a permuta entre a Faculdade e o exterior.

“Para podermos ter um ensino 
de qualidade e uma 
investigação de excelência, 
é necessário termos as 
pessoas motivadas, dedicadas 
e comprometidas com as 
funções que desempenham.”

OFERTA FORMATIVA
ANO LETIVO 2021/2022

LICENCIATURAS 

	 AGRONOMIA
	 �provas de ingresso: biologia e geologia

	 ARQUITETURA PAISAGISTA
	 �provas de ingresso: biologia e geologia ou desenho ou geografia

	 BIOENGENHARIA
	 �provas de ingresso: biologia e geologia e matemática 

a ou física e química e matemática a

	 BIOLOGIA
	 �provas de ingresso: biologia e geologia ou física e química

	 BIOLOGIA MARINHA 
	� provas de ingresso: biologia e geologia ou física e química ou 

matemática a

	 BIOQUÍMICA
	 �provas de ingresso: biologia e geologia ou física e química

	 BIOTECNOLOGIA 
	� provas de ingresso: biologia e geologia ou física e química 

ou matemática a

	 ENGENHARIA INFORMÁTICA
	 provas de ingresso: matemática a

	 GESTÃO MARINHA E COSTEIRA 
	� provas de ingresso: biologia e geologia 

ou matemática a ou geografia

	� MATEMÁTICA APLICADA À ECONOMIA E À GESTÃO 
	 provas de ingresso: matemática a
			 

MESTRADO INTEGRADO
	 CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 
	� provas de ingresso: biologia e geologia ou biologia e geologia 

e física e química.
	� ao 2º ciclo serão admitidos apenas licenciados na área das 

ciências farmacêuticas
			 

MESTRADOS
	 AQUACULTURA E PESCAS
	 ARQUITETURA PAISAGISTA
	 BIOLOGIA MARINHA
	� BIOLOGIA MOLECULAR E MICROBIANA
	 BIOTECNOLOGIA
	 ENGENHARIA INFORMÁTICA
	 GEOMÁTICA
	� GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS ESPAÇOS RURAIS
	 HORTOFRUTICULTURA
	� SISTEMAS MARINHOS E COSTEIROS
	� GESTÃO DA QUALIDADE E MARKETING AGRO-ALIMENTAR
	 MATEMÁTICA PARA PROFESSORES

			 
MESTRADOS ERASMUS MUNDUS 
	 ECOHIDROLOGIA APLICADA
	 GESTÃO DA ÁGUA E DA COSTA
	� INOVAÇÃO QUÍMICA E REGULAMENTAÇÃO
	 QUALIDADE EM ANÁLISES
	 RECURSOS BIOLÓGICOS MARINHOS
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Formação nas áreas 
da Saúde na UTAD

A Escola Superior de Saúde da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro apresenta 
uma oferta curricular variada que responde 
de forma direta às solicitações do mercado. 
Maria João Pinto Monteiro, presidente da 
ESS-UTAD, revela-nos as grandes novidades 
para o próximo ano letivo.

Perspetiva Atual (PA): Quais as áreas profissionais 
que os estudantes encontram na ESS-UTAD?

Maria João Pinto Monteiro MJPM: A Escola Superior 
de Saúde da UTAD proporciona ofertas formativas na 
área da Saúde ao nível dos diferentes ciclos de estudos, 
conferentes de grau académico e também formação não 
conferente de grau, mas que permite prosseguir a forma-
ção académica, nomeadamente Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais.

PA: Estes cursos dão resposta às solicitações do mer-
cado?

MJPM: Os Cursos de Mestrado na área de enfermagem 
possibilitam quer o grau académico de Mestre quer também 
o título profissional de enfermeiro especialista atribuído pela 
Ordem dos Enfermeiros, permitindo às instituições de saúde 
responder com qualidade e diferenciação às necessidades 
em cuidados de saúde das pessoas e comunidades. No pró-
ximo ano letivo, a Escola Superior de Saúde tem em funcio-
namento o Mestrado em Enfermagem Comunitária, o Mes-
trado em Enfermagem de Saúde Familiar, o Mestrado em En-
fermagem de Saúde Materna e Obstetrícia e o Mestrado em 
Enfermagem da Pessoa em Situação Crítica. 

PA: Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais 
(CTeSp) vieram ampliar esta capacidade de resposta?

MJPM: Os Cursos Técnicos Superiores Profissionais 
são uma oferta formativa de ensino superior com uma du-
ração de quatro semestres curriculares que permitem o 
desenvolvimento de uma atividade  profissional e o pros-

“Os planos de estudo 
dos diferentes ciclos 
de estudos têm 
subjacente uma relação 
e aproximação gradual 
aos contextos da 
prática de cuidados”

seguimento de estudos a nível superior. Tendo em conta 
as necessidades de formação a nível regional, estes cur-
sos são caracterizados por uma forte componente práti-
ca, formação em contexto de trabalho, o que permite inte-
ragir com as empresas, instituições e associações, orga-
nizações públicas e privadas, aumentando o potencial de 
empregabilidade e respondendo de forma imediata às ne-
cessidades do mercado de trabalho.

No próximo ano letivo estarão em funcionamento os se-
guintes cursos: Gerontologia, Secretariado  Clínico e Ter-
malismo e Bem-Estar. 

 Maria João Pinto Monteiro, presidente da ESS-UTAD

PA: Em contexto formativo, como desenvolvem os 
discentes as suas competências práticas?

MJPM: Os planos de estudo dos diferentes ciclos de 
estudos têm subjacente uma relação e aproximação 
gradual aos contextos da prática de cuidados, pelo que 
os estudantes, logo no primeiro ano da formação, de-
senvolvem competências específicas nas diferentes 
áreas de intervenção. Esta lógica na elaboração dos di-
ferentes planos de estudos tem sido uma mais valia na 
adequação da formação às exigências de qualificação 
dos profissionais. 
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PA: Falamos de uma Escola que assume como marca distintiva a ligação com a co-
munidade. Em que moldes se efetiva esta relação?

MJPM: A Escola Superior de Saúde-UTAD assume na sua missão o compromisso ins-
titucional com o desenvolvimento da região que se concretiza na realização de ativida-
des de natureza científica e em projetos de intervenção comunitária, que visam contribuir 
para a saúde, qualidade de vida e bem estar da população e grupos e por conseguinte ga-
nhos em saúde.

PA: Existem projetos que possamos divulgar?
MJPM: A Escola Superior de Saúde é entidade externa acreditada pelo Instituto Nacio-

nal de Emergência Médica para a realização de formação em emergência médica. Vai ini-
ciar, brevemente, a capacitação da população em geral como também de grupos especí-
ficos e da comunidade académica.

No âmbito do movimento das Universidades Promotoras de Saúde, iniciativa da Orga-
nização Mundial de Saúde, a Escola Superior de Saúde-UTAD integra a Rede Iberoameri-
cana de Universidades Promotoras de Saúde que tem como objetivo potenciar e dinami-
zar nas universidades  estratégias multiníveis para a promoção de comportamentos e 
ambientes saudáveis e dinâmicas sociais, tornando-se ambientes favoráveis à saúde e 
ao desenvolvimento sustentável.

PA: O que podem os estudantes esperar do próximo ano letivo?
MJPM: No próximo ano letivo 2021/22 os estudantes terão as condições necessárias 

para iniciar e dar continuidade à sua formação, no que respeita às medidas e procedi-
mentos de prevenção e segurança de forma a mitigar o risco de transmissão e exposição 
à COVID-19. Durante este período, precipitada pela pandemia, tivemos oportunidade de 
adequar as metodologias de ensino à evolução tecnológica e no futuro próximo é objeti-
vo da Escola a aposta na transformação digital do ensino proporcionado aos estudantes 
um papel mais dinâmico e ativo na discussão de ideias, na realização de projetos e no 
processo de aprendizagem.

O F E R T A
FORMATIVA
2021/2022

LICENCIATURAS

Curso de Licenciatura 
em Enfermagem

MESTRADO

• Curso de Mestrado em 
Enfermagem Comunitária
• Curso de Mestrado em 
Enfermagem da Pessoa 

em Situação Crítica

Cursos Técnicos 
Superiores 

Profissionais (CTeSP) 

• Curso Técnico Superior 
Profissional em 

Secretariado Clínico
• Curso Técnico Superior em 

Termalismo e Bem-Estar

ESCOLA SUPERIOR 
DE SAÚDE

“A Escola Superior de Saúde é entidade 
externa acreditada pelo Instituto Nacional 
de Emergência Médica para a realização 
de formação em emergência médica. 
Vai iniciar, brevemente, a capacitação da 
população em geral como também de grupos 
específicos e da comunidade académica.”



38  Ensino  Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro Jul2021

46 anos de experiência a 
alicerçar o futuro do ensino 

superior agrário e veterinário

José Luís Mourão, presidente da Escola de 
Ciências Agrárias e Veterinárias da Univer-
sidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Perspetiva Atual (PA): Quais as grandes áreas mi-
nistradas nesta Escola?

José Luís Mourão (JLM): A Escola de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (ECAV) é uma das cinco es-
colas da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro (UTAD), instituição de ensino superior público se-
diada em Vila Real e instalada num eco-campus que 
é um dos maiores Jardins Botânicos da Europa. Es-
tá dotada com mais de 100 docentes e investigado-
res de carreira altamente qualificados, com trabalho 
científico reconhecido nacional e internacionalmen-
te, integrados maioritariamente nos centros de in-
vestigação de Tecnologias Agrárias Agroambientais 
e Biológicas e de Ciência Animal e Veterinária, anco-
rados na UTAD.

O ensino da ECAV está alicerçado em 46 anos de ex-
periência, oferecendo quatro cursos de licenciatura, 
um curso de mestrado integrado, seis cursos de mes-
trado e cinco cursos de doutoramento, com cerca de 
1300 estudantes. A ambição de ir ao encontro das ne-
cessidades da sociedade e de ter a melhor qualidade 
do ensino abriu portas à criação conjunta de cursos 
com outras instituições, como as Universidades do 
Porto, de Coimbra e do Minho, sempre que se revelou 
necessário. Os cursos disponibilizados permitem que 
os estudantes na sua formação optem por licenciatu-
ra, mestrado e doutoramento da mesma área ou por 
combinações de formações em áreas diversas:

• �Mestrado integrado em Medicina Veterinária e Dou-
toramento em Ciências Veterinárias;

• �Licenciatura e Mestrado em Engenharia Zootécnica 
e Doutoramento em Ciência Animal

• �Licenciatura em Enologia e Mestrado em Enologia 
e Viticultura;

• �Licenciatura e Mestrado em Engenharia Agronómica;
• �Licenciatura em Engenharia e Biotecnologia Flores-

tal e Mestrado em Engenharia Florestal;
• �Programa Doutoral Cadeias de Produção Agrícola 

– Agrichains;
• �Mestrado em Arquitetura Paisagista;
• �Mestrado em Sistemas de Informação Geográfica 

em Ciências Agronómicas e Florestais;
• �Doutoramento em Ciências Agronómicas e Flores-

tais;
• �Doutoramento em Desenvolvimento Sustentável da 

Floresta.

PA: Quais as mais-valias que a instituição apre-
senta a quem quer profissionalizar-se nestas áreas 
do saber?

JLM: A ECAV tem um compromisso com a quali-
dade do ensino. Este ensino está alicerçado na ex-
periência e no conhecimento adquiridos ao longo de 
46 anos, mas está atendo aos novos problemas que 
se põem à sociedade. Para isto, os cursos têm evo-
luído, com introdução de temas como a sustentabili-
dade da produção agrária, a segurança da produção 
de alimentos de origem vegetal ou animal, a utiliza-
ção de novas tecnologias nestas produções, os efei-
tos das alterações climáticas, as zoonoses, o forta-
lecimento dos sistemas de controle sanitário, o 
bem-estar animal, entre outros. Os cursos são lecio-
nados com uma perspetiva multidisciplinar, reforça-
da pela participação de docentes de outras Escolas 
da UTAD. O compromisso com a qualidade traduz-se 
também na importância dada ao ensino prático, pa-
ra o que dispõe de infraestruturas, como laborató-
rios, instalações de produção animal, campos para 
práticas de índole agrária e florestal, hospital veteri-
nário e outras. De realçar que os cursos coincidem 
com profissões reguladas por associações profis-
sionais, pelo que permitem iniciar uma carreira. Adi-
cionalmente, a ECAV contribui para o desenvolvi-
mento de competências dos estudantes, disponibili-
zando formação em empreendedorismo, inovação e 
aptidões para o mercado de trabalho. 

 José Luís Mourão, presidente 
da ECAV-UTAD
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PA: Qual a importância da ECAV no desenvolvimento de empresas e na quali-
ficação de profissionais da região? Que passos têm sido dados para aproximar 
a Escola da Comunidade? 

JLM: Na atividade de investigação e extensão, a ECAV está atenta aos desa-
fios da sociedade, da comunidade e do tecido empresarial, com uma atitude 
interativa que assenta na qualidade dos seus docentes e investigadores e na 
sua responsabilidade social. A ECAV tem ligações com empresas relacionadas 
com as suas áreas de competência, da região onde se localiza e do país, que 
são concretizadas em projetos de investigação e de extensão e em protocolos 
de colaboração e de prestação de serviços. Estas ligações contribuem para a 
valorização económica do conhecimento e permitem enquadrar a colaboração 
de estudantes, enriquecendo a sua formação: com frequência os estudantes 
desenvolvem os seus trabalhos de finais de curso nestas empresas. É de des-
tacar a colaboração entre os núcleos de estudantes, as direções de curso e os 
departamentos da ECAV, que cria uma dinâmica com diversas ações, como 
congressos, encontros técnico-científicos e workshops na ECAV e no exterior. 
A ECAV apoia a criação de novas empresas pelos antigos estudantes, que dis-
põem duma incubadora na UTAD. Ao nível de cursos de formação não confe-
rentes de grau, considerados essenciais para qualificação de profissionais, a 
ECAV tem uma oferta que se renova constantemente, disponibilizando neste 
momento cursos de prevenção dos fogos florestais, desastres naturais, forma-
ção de médicos veterinários, enologia e viticultura.

PA: Com características ímpares, como pode a Escola potenciar os seus re-
cursos e aumentar a sua visibilidade internacional? 

JLM: A ECAV procurará aumentar a visibilidade e a internacionalização do 
ensino e da investigação, atraindo estudantes e investigadores para os seus 
cursos e grupos de investigação. No ano letivo que termina, a sua atividade foi 
afetada pela preocupação de proteger colaboradores, docentes, investigado-
res e estudantes dos riscos da COVID-19. Uma vertente afetada foi a realiza-
ção dos eventos científico ou pedagógico presenciais. Na realidade, o desafio 
criado, permitiu encontrar soluções como a realização de eventos em vídeo 
conferência com a presença de personalidades e académicos de renome de 
universidades estrangeiras. Permitiu também que os docentes, investigadores 
e estudantes da ECAV participassem em reuniões científicas doutras institui-
ções, projetando a sua imagem e a da Escola. Assim, foram geradas dinâmicas 
que devem ser aproveitadas no futuro, encontrando um novo modelo que con-
jugue da melhor forma o presencial e o online. A criação de cursos de mestra-
dos conjuntos ao abrigo do programa Erasmus com outras instituições euro-
peias e de cursos de doutoramento em rede está a ser programada. A partici-
pação em projetos de investigação e inovação internacionais, em particular os 
promovidos pela União Europeia, é tida como essencial para o desenvolvimen-
to da visibilidade internacional dos seus docentes e investigadores.

PA: O que podem os estudantes esperar do próximo ano letivo?
JLM: A melhoria da qualidade do ensino ministrado continuará a ser um ob-

jetivo. O desenvolvimento do plano de vacinação COVID e aplicação de medi-
das preventivas, permitem prever que os problemas resultantes da pandemia 
serão minimizados no próximo ano letivo. Assim o ensino presencial tornar-se-
-á predominante dado ser essencial para a troca de ideias e discussões em 
contexto de aula, para a aprendizagem de matérias práticas e para a socializa-
ção dos estudantes. A ECAV procurará renovar os métodos de ensino, apos-
tando nas novas tecnologias educativas e conciliando-as com o ensino pre-
sencial, de modo a responder ao perfil dos estudantes que entram nos seus 
cursos, possuidores de competências informáticas acrescidas. Serão uma 
prioridade o estímulo da mobilidade internacional dos seus estudantes, procu-
rando que enriqueçam a sua formação, e o aumento de estudantes internacio-
nais e em mobilidade nos seus cursos.

OFERTA FORMATIVA 2021/2022

Licenciatura em Engenharia e Biotecnologia Florestal
Licenciatura inovadora, numa área de excelência da UTAD, oferecida em 

conjunto com a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto (FCUP). 

O 1o ano do curso é lecionado na FCUP, o 2o ano na UTAD e o 3o em ambas, 

dependendo do ramo a seguir. A licenciatura combina a engenharia florestal 

com a biotecnologia aplicada aos produtos florestais, e responde a um 

mercado de trabalho com grande carência de técnicos qualificados.

Licenciatura em Engenharia Agronómica
Licenciatura com formação sólida em ciências da agronomia, que 

combinada como as ciências económicas e empresariais, a sustentabilidade 

ambiental, a segurança e qualidade alimentar, capacitam o licenciado para o 

exercício profissional em áreas, como a atividade empresarial agrária, a 

assessoria técnica e o projeto em empresas do setor privado ou público.

Licenciatura em Enologia
Os licenciados em Enologia pela UTAD são reconhecidos como excelentes 

a nível nacional e internacional. A proximidade com as empresas e 

instituições do setor e a cultura pedagógica, técnica e científica do curso, 

contribuem para esta excelência. Os licenciados possuem competências 

para selecionar e interpretar informação, fundamentar e comunicar as 

soluções na área da vinha e do vinho.

Licenciatura em Engenharia Zootécnica
Os licenciados possuem competências que permitem programar, coordenar 

e executar as atividades de produção animal, assegurando a qualidade da 

produção, a preservação do meio ambiente e a segurança alimentar dos 

consumidores. Pode ser realizar a profissão em diversas áreas, como a 

atividade empresarial, a assessoria técnica e projeto em empresas de 

produção animal, empresas prestadoras de serviços ou fornecedoras de 

fatores de produção.

Mestrado integrado em Medicina Veterinária
Acreditado pela European Association of Establishments for Veterinary 

Education, permite a aquisição de competências técnico-científicas 

essenciais para a profissão médico-veterinária. O exercício profissional pode 

ser realizado em diversas áreas como a clínica de animais de companhia de 

aptidão zootécnica, de desporto e selvagens, a tecnologia e segurança dos 

alimentos de origem animal, a saúde pública, a investigação veterinária, 

entre outras.

UNIVERSIDADE
DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Escola de Ciências Agrárias
e Veterinárias
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ECT: Uma aposta na qualidade 
de ensino com uma forte 

ligação ao mercado de trabalho

A Escola de Ciências e Tecnologia (ECT) da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) oferece cursos em áreas tradicionais 
de engenharia, mas também em alguns domí-
nios emergentes, como a Ciência de Dados. 
Apostada em traduzir a sua qualidade de en-
sino e de investigação científica em inovação 
e tecnologia, a ECT é uma Instituição ao servi-
ço da comunidade, contribuindo para a valori-
zação da UTAD, da região e do País, onde os 
alunos adquirem competências fundamentais 
para a sua formação e são preparados para 
um ingresso bem-sucedido no mercado de 
trabalho.

Com um universo de cerca de 1500 alunos, a ECT 
possui uma oferta diversificada de cursos de Licen-
ciatura, Mestrado e Doutoramento nas áreas de Enge-
nharia, Ciências Físicas e Matemática. Nas licenciatu-
ras, a Escola mantém os tradicionais cursos de Enge-
nharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Infor-
mática e Engenharia Eletrotécnica e de Computadores. 
A ECT oferece ainda as licenciaturas em Engenharia 
Biomédica, Engenharia e Gestão Industrial, Comuni-
cação e Multimédia e em Matemática Aplicada e Ciên-

cia dos Dados, uma área muito recente, mas com uma 
forte procura no mercado de trabalho. Os estudantes 
licenciados têm a possibilidade de prosseguir os seus 
estudos nos Mestrados em Engenharia Civil, Engenha-
ria Mecânica, Engenharia Informática, Engenharia Ele-
trotécnica e de Computadores e Engenharia Biomédi-
ca. Ao nível de Doutoramento, a ECT oferece os se-
guintes cursos: Informática, Engenharia Eletrotécnica 
e de Computadores, Tecnologias Emergentes aplica-
das aos Sistemas Agro-florestais – TechAgro, Didáti-
ca das Ciências e Tecnologias e Ciências Físicas.

Atenta à constante dinâmica da sociedade e ao uso 
crescente das tecnologias de informação no ensino, a 
ECT tem apostado na inovação da oferta formativa, co-
mo é o caso do Mestrado em Engenharia Informática e 
Tecnologia Web que irá receber alunos pela primeira vez 
no ano letivo 2021/2022. Este Mestrado e o Doutora-
mento em Ciências e Tecnologia Web são cursos em re-
gime de funcionamento à distância, oferecidos em as-
sociação com a Universidade Aberta e que exploram o 
uso de novas tecnologias nas práticas educativas.

A ligação às empresas
Os cursos foram concebidos por forma a possibilitar ao 

estudante a realização de estágios em contexto empresa-

rial, o que potencia a posterior empregabilidade dos alunos 
nessas empresas. Esta é também uma das razões pelas 
quais a ECT tem conseguido manter elevadas taxas de em-
pregabilidade na generalidade dos cursos. Quando o está-
gio é realizado na Licenciatura tem a duração de seis me-
ses e, por norma, dura um ano no Mestrado. A par disso, os 
alunos têm oportunidade de aplicar os seus conhecimen-
tos em projetos, que são, muitas vezes, propostos pelas 
empresas logo na Licenciatura. Assim, um aluno que faça 
os cursos de Licenciatura e Mestrado na ECT poderá acu-
mular, no total, mais de um ano e meio de trabalho aplica-
do em projetos. 

A instalação em Vila Real de novas empresas, sobre-
tudo da área das tecnologias de informação, aliado ao 
esforço desenvolvido pela incubadora de empresas da 
UTAD na atração de empresas que se instalam no Cam-
pus, tem permitido a aceleração de investimento e a 
criação de emprego qualificado no território. Esta políti-
ca de valorização do conhecimento e apoio ao empreen-
dedorismo e inovação da Universidade tem contribuído 
para a fixação na região dos diplomados da ECT, com re-
flexos positivos a nível social e económico.

Desenvolver o perfil empreendedor dos seus alunos 
é uma aposta forte da ECT. Durante a sua formação, 
os alunos são incentivados a desenvolver ideias de 
negócio com os docentes para a criação de spin-offs 
e start-ups, bem como projetos com empresas resul-
tando em transferência de tecnologia com ligação ao 
tecido empresarial. Esta é, portanto, uma forma vital 
de envolver os alunos na organização e participação 
em eventos com o objetivo de promover a empregabi-
lidade e o empreendedorismo.

Condições de acolhimento para o estudante
A ECT, instalada num eco-campus que integra um dos 

maiores Jardins Botânicos da Europa, proporciona aos 
seus alunos instalações modernas, bibliotecas, laborató-
rios, serviços on-line, rede Wi-fi em todo o Campus, equipa-
mentos desportivos e oferece múltiplas oportunidades no 
campo cultural, acessíveis aos seus estudantes, docentes 
e investigadores e demais trabalhadores, bem como à co-
munidade em geral. O aluno dispõe de Serviços de Ação 
Social que primam pela excelência, permitindo o acesso a 
bolsas de estudo, residências universitárias modernas, 
cantinas, restaurantes, salas de informática, e apoio nas 
áreas da medicina, psicologia e nutrição. Os estudantes 
são desafiados a ter um papel ativo em diversas atividades 
relacionadas com a vida académica.
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Perspetivas para o próximo ano letivo
A pandemia do SARS-Cov 2 teve implicações profundas no ensino universitá-

rio. Ocorreu uma adaptação extraordinária por parte de docentes e alunos de 
uma forma de ensino-aprendizagem completamente presencial para um por te-
lepresença e mais recentemente misto. O inerente aumento da digitalização 
dos processos de ensino-aprendizagem vai refletir-se necessariamente no mui-
to esperado período pós-Covid. Os estudantes podem esperar a retoma do en-
sino presencial, aproveitando alguns dos benefícios do aumento da digitaliza-
ção, mas permitindo, tanto quanto possível, aos estudantes a vivência plena da 
vida universitária. Podem também esperar um reforço dos métodos de ensino-
-aprendizagem ativos nos quais o aluno é o centro do processo educativo.     

Investigação & Desenvolvimento
Um ensino de qualidade obriga necessariamente a que esteja suportado nas 

atividades de investigação realizadas pelos seus docentes. No domínio das en-
genharias e da tecnologia, a participação em projetos de investigação é funda-
mental para que os Professores se atualizem em permanência com os mais re-
centes avanços da ciência e os possam incorporar nas atividades de ensino. 

A integração dos docentes da ECT em centros de investigação como o INESC 
TEC, o Centro de Investigação e de Tecnologias Agroambientais e Biológica (CI-
TAB), bem como em outros centros de excelência tem sido essencial para pro-
mover a sua atividade de investigação no âmbito de projetos apoiados pela FCT 
e fundos Europeus. Como exemplo, refira-se a participação no projeto de I&DT 
Continental Fábrica do Futuro, financiado pelo Compete, que tem como princi-
pal parceiro a empresa Continental AA, uma das maiores empresas empregado-
ras da região e que se dedica à produção de antenas para automóveis.   De re-
ferir ainda a participação em projetos integrados no INESC TEC na área da apli-
cação das novas tecnologias na Agricultura, Agroindústria e na área da saúde. 

Internacionalização
Cumprindo um dos desígnios da Declaração de Bolonha que pressupõe o au-

mento da mobilidade de docentes e estudantes das instituições de Ensino Su-
perior, a ECT tem desenvolvido, em parceria com o Gabinete para Relações In-
ternacionais e Mobilidade da UTAD, vários protocolos. Assim, ao abrigo destes 
programas de mobilidade, a Escola tem recebido alunos oriundos do Brasil, de 
Angola e de vários Países Europeus, para frequentarem cursos de Doutoramen-
to e Mestrado. Ainda no âmbito da mobilidade, o programa Erasmus ganha rele-
vo porque tem permitido a saída e a vinda de muitos alunos. A promoção da 
oferta educativa em feiras internacionais tem permitido a captação de um nú-
mero crescente de alunos estrangeiros para os cursos de Licenciatura, em par-
ticular provenientes do Brasil e da Tunísia.

OFERTA FORMATIVA
2021/2022

LICENCIATURAS

Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
Comunicação e Multimédia

Engenharia Biomédica
Engenharia Civil

Engenharia e Gestão Industrial 
Engenharia Informática
Engenharia Mecânica

Matemática Aplicada e Ciência de Dados

MESTRADO

Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
Engenharia Biomédica

Engenharia Civil
Engenharia Informática
Engenharia Mecânica

Engenharia Informática e Tecnologia Web 
(em associação com a Universidade Aberta)

DOUTORAMENTO

Didáctica de Ciências e Tecnologia
Ciências Físicas

Engenharia Electrotécnica e de Computadores 
Informática

Tecnologias Emergentes aplicadas aos  
Sistemas Agro-florestais - TechAgro

Ciência e Tecnologia Web 
(em associação com a Universidade Aberta)

UNIVERSIDADE
DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Escola de Ciências  
e Tecnologia



O Curso certo, na Escola certa

 Licenciaturas 
Animação Sociocultural // Ciências da Comunicação // 

Economia // Educação Básica // Gestão // Línguas Literaturas 
e Culturas // Línguas e Relações Empresariais // Psicologia 

// Serviço Social // Teatro e Artes Performativas // Turismo

Mestrados  
Ciências da Comunicação // Ciências da Cultura // Ciências Económicas 

Empresariais // Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico // Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências 

Naturais no 2.º ciclo do Ensino Básico // Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
e de Português, História e Geografia de Portugal no 2.º ciclo do Ensino Básico 

// Gestão // Gestão dos Serviços de Saúde // Psicologia // Serviço Social

Doutoramentos 
Agronegócio e Sustentabilidade // Ciências da Cultura // Ciências da Educação // Ciências 

da Linguagem  // Desenvolvimento Sociedades e Territórios  // Estudos Literários

Pós-Graduações  
Empreendedorismo // Contabilidade e Finanças  // Cuidados Paliativos // Educação Artística

WWW.UTAD.PT
ECHS - POLO I

QUINTA DE PRADOS
5000-801 VILA REAL

PORTUGAL
TEL: (+351) 259 350 624
E-MAIL: sechs@utad.pt

https://www.utad.pt/echs/

A UTAD já está à tua espera

UNIVERSIDADE
DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO

Maior comunidade escolar da UTAD 
Mais de 600 alunos colocados 
anualmente

Três missões da ECHS
	 1. Formar cidadãos para o Mundo
	 2. Renovar conhecimentos
	 3. Mobilizar alunos

Corpo docente jovem, dinâmico, 
ligado a projetos de investigação 
científica, artística, cultural, 
ambiental e económica
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Ensino e Investigação
em Saúde na Covilhã

A formação e a investigação em Ciências da Saúde na Universidade da 
Beira Interior, estão alinhadas com o desenvolvimento das instituições 
de saúde da região das Beiras. Um exemplo de sucesso da profícua re-
lação entre a academia e a sociedade.

A Faculdade de Ciências da Saúde  insere-se na Universidade da Beira Interior que, 
além da Faculdade de Ciências da Saúde, inclui a Faculdade de Ciências, a Faculdade 
de Artes e Letras, a Faculdade de Engenharia e a Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas. 

O  edifício  principal da  Faculdade de Ciências da Saúde foi  desenhado  e  construí-
do especificamente para ser um centro de ensino e investigação com uma proximidade 
grande entre a investigação e o ensino e, no caso da medicina e das ciências farmacêu-
ticas, também na proximidade do Hospital Pêro da Covilhã, do Centro Hospitalar Univer-
sitário da Cova da Beira.  

A cidade da Covilhã é uma cidade muito bem apetrechada para o acolhimento aos es-
tudantes e tem sido referida como uma cidade com excelente ambiente estudantil. A 
oferta residencial é muito boa e recentemente foi até ampliada. As associações de es-
tudantes tem uma boa dinâmica e existe uma oferta cultural e recreativa diversificada 
e atrativa. 

A Faculdade de Ciências da Saúde articula-se com os hospitais de Viseu, da Guarda, 
da Covilhã e de Castelo Branco e com centros de saúde das mesmas regiões. Estas ins-
tituições integram o Centro Académico Clínico das Beiras a que também pertencem as 
Escolas Superiores de Saúde de Viseu, Guarda e Castelo Branco, num verdadeiro ecos-
sistema para a defesa e valorização da saúde.

Sob o ponto de vista de interação com a comunidade, há um  conjunto de projetos 
com autarquias, com instituições de solidariedade social e empresas. As condições de 
ensino e aprendizagem são excelentes, o contacto com o sistema de saúde é privilegia-
do, e os ratios estudantes tutores são bastante bons como tem sido demonstrado em 
análises feitas por entidades independentes. 

“A cidade da Covilhã é uma 
cidade muito bem apetrechada 
para o acolhimento aos 
estudantes e tem sido 
referida como uma 
cidade com excelente 
ambiente estudantil.”

 Miguel Castelo-Branco, presidente da FCS-UBI
Cursos de Licenciatura, Mestrados 
Integrados e Mestrado

• Medicina (Mestrado Integrado)
• Ciências Farmacêuticas (Mestrado Integrado)
• Ciências Biomédicas (Licenciatura e Mestrado)
• Optometria e Ciências da Visão 
(Licenciatura e Mestrado)

Doutoramento
• Medicina
• Ciências Farmacêuticas
• Biomedicina

Pós graduações e cursos de curta 
duração não conferentes de grau

• Hidrologia e Climatologia
• Tele-saúde
• Ventilação Não Invasiva

RECURSOS
• Centro Académico Clínico das Beiras (CACB)
• �Centro de Coordenação da Investigação 

Clinica das Beiras (C2ICB)
• Centro de Investigação em Ciências da Saúde
• Biobanco
• Centro Clínico e Experimental de 
Ciências de Visão (CCECV)
• Unidade Farmacovigilância
• Museu Memórias da Saúde

Mais informações:
www.fcsaude.ubi.pt
www.ubi.pt
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Faculdade de Engenharia da UBI 
“forma profissionais para o mundo”

Leia a entrevista de Abílio Silva, presidente da Faculdade de Engenha-
ria da Universidade da Beira Interior. 

Perspetiva Atual (PA): Quais os grandes pontos estratégicos que pretende imple-
mentar na presidência da instituição?

Abílio Silva (AS): O objetivo é trabalhar para melhorar as condições disponibilizadas 
aos estudantes, aos professores e aos investigadores. Nomeadamente, reforçar os re-
cursos humanos (docentes e não docentes), atualizar e melhorar os equipamentos, dina-
mizar as ações promovidos pelos estudantes e aumentar a cooperação e a visibilidade 
da Faculdade junto da região e da sociedade em geral.

PA: Como apresentaria a FE-UBI a um jovem estudante universitário? 
AS: A Faculdade de Engenharia é uma escola dinâmica vocacionada para um ensino de 

proximidade. Onde os estudantes têm acesso a muitos laboratórios com tecnologias ex-
perimentais e digitais de desenvolvimento, projeto e caracterização. Coordena dezenas 
de projetos de investigação de ciência fundamental, com outras instituições de ensino 
superior nacionais e internacionais, e ciência aplicada, em particular, com as empresas 
localizadas no território de ação da UBI.  

PA: Quais as mais-valias que a instituição apresenta a quem quer profissionalizar-
-se nestas áreas do saber?

AS: A Faculdade de Engenharia é uma escola de proximidade entre o estudante e o profes-
sor. Há uma aposta na componente do ensino prático (exemplo, o concurso de pontes de es-
parguete: http://www.pontes-de-esparguete.ubi.pt/). Estimula-se os projetos desenvolvidos 
pelos alunos como complemento à formação de base, como são exemplos os projetos UBI-
CAR (https://www.linkedin.com/company/ubicarteam/?originalSubdomain=pt), ou Air Cargo 
Challenge (https://www.linkedin.com/company/aeroubi-euroavia-as-covilh%C3%A3/). Além 
disso, os alunos, ao nível do mestrado e do doutoramento, são motivados a participar em ta-
refas de projetos de investigação, desenvolvendo competências essenciais para a futura ca-
pacidade de inovação junto da indústria. A oferta formativa assenta em cursos com elevada 
empregabilidade. Há mesmo cursos onde a oferta é superior à procura.

PA: Qual o peso que a Faculdade de Engenharia tem no desenvolvimento da região 
das Beiras?

AS: Genericamente, pode-se afirmar que a Faculdade de Engenharia forma profissio-
nais para o mundo. Tal como temos estudantes oriundos das mais diversas regiões de 
Portugal, Brasil, países africanos de expressão portuguesa, etc., também formamos pro-
fissionais para o mundo. Mas, como é evidente a UBI, e em particular a Faculdade de En-
genharia é um motor dinamizador do nosso território de ação. No nosso espaço encon-
tramos um conjunto de parceiros com os quais temos maior proximidade na promoção 
de projetos em cooperação, na formação de avançada de recursos humanos, no desen-
volvimento e transferência de tecnologias e na prestação de serviços. Na dinâmica da 
cooperação com o território encontram-se exemplos ligados à indústria automóvel, auto-
mação, conteúdos digitais e telecomunicações, automação dos processos agrícolas, rea-
bilitação urbana e termalismo, entre muitos outros.

PA: O que podem os estudantes esperar do próximo ano letivo?
AS: Todos queremos voltar à normalidade. Apostar no nosso ponto forte: a proximida-

de e a disponibilidade para com os estudantes. Fortalecer o ensino prático. Dar a conhe-
cer a nossa investigação integrando-a na formação avançada incentivando a curiosidade 
dos estudantes.

A Faculdade de Engenharia ocu-
pa um antigo edifício fabril, onde a 
recuperação urbanística é elogiada 
pela estética arquitetónica e con-
teúdo museológico, como por 
exemplo o uso da água da ribeira 
da goldra que é usada no canal hi-
dráulico dos laboratórios de Enge-

nharia Civil, ou um antigo quadro elétrico que é uma relíquia bem preservada do 
edifício e, ainda, a requalificação do antigo edifício Paulo de Oliveira como espa-
ço dedicado à Arquitetura.

Universidade da Beira Interior | Faculdade de Engenharia
Rua Marquês D’Ávila e Bolama
6200-001 Covilhã | PORTUGAL
Tel.: +351 275 329 132 | E-mail: geral@ubi.pt
www.ubi.pt/Cursos

3.º ciclo
• Engenharia Aeronáutica
• Materiais e Processamento Avançados (Programa Doutoral FCT - Associação 
UNL/UC/UL/UM/UP/UA/UBI)
• Ciência e Engenharia dos Materiais Fibrosos
• Engenharia Civil
• Arquitetura
• Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
• Engenharia e Gestão Industrial
• Engenharia Mecânica
• Engenharia Informática

2.º ciclo
• Engenharia Civil 
• Sistemas de Informação Geográfica
• Engenharia Eletromecânica
• Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
• Bioengenharia
• Engenharia e Gestão Industrial
• Engenharia Mecânica
• Engenharia Informática

1.º ciclo / mestrado integrado
• Engenharia Aeronáutica
• Engenharia Civil 
• Arquitetura
• Engenharia Eletromecânica
• Engenharia Eletrotécnica e de Computadores
• Bioengenharia
• Engenharia Informática
• Informática Web
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Aposta na continuidade de um 
projeto educativo de sucesso

A atual presidência da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas (FCSH) 
da Universidade da Beira Interior apos-
ta num trabalho de continuidade. Mar-
ta Alves assume a presidência desta 
Faculdade que tem aumentado a cap-
tação de alunos.

Perspetiva Atual (PA): Como tem a FCSH 
destacado o seu percurso no seio da UBI?

Marta Alves (MA): Neste momento, destaca-
-se por ser a Faculdade da UBI com maior núme-
ro de alunos, considerando todos os ciclos de 
estudo. O número de alunos, no global, cresceu 

17,2% nos últimos três anos - de 1850 para 2168 (11,1% no último ano). Para este acréscimo 
contribui, sobretudo, o aumento verificado nos 2.º e 3.º ciclos de estudo. Este aumento na pro-
cura dos nossos cursos tem exigido que a Faculdade invista nas suas condições físicas, o que 
resultou na extensão das suas instalações para um novo edifício contíguo à Biblioteca da Facul-
dade.

PA: Quais as mais-valias que a instituição apresenta aos seus estudantes?
MA: As áreas da Faculdade têm sido destacadas nos rankings internacionais, tais como os 

rankings de Shangai e Times Higher Education, assumindo posições superiores à média global 
da Universidade, que alcança, igualmente, uma posição muito favorável nos rankings das me-
lhores jovens universidade do Mundo. A FCSH, através do Centro de Formação Interação UBI 
Tecido Empresarial (CFIUTE), promoveu ainda cursos para potenciar o desenvolvimento e con-
solidação de competências transversais dos alunos que frequentam os seus cursos, tendo por 
objetivo complementar a formação e conhecimento científicos adquiridos, bem como capaci-
tar os seus destinatários com conhecimentos, habilidades, atitudes, comportamentos e capaci-
dades que o mercado de trabalho valoriza cada vez mais. Os cursos são gratuitos e funciona-
ram após o período das aulas e em formato à distância. Esta formação teve uma avaliação mui-
to positiva e a Faculdade tenciona organizar uma segunda edição no próximo ano letivo.

PA: Que passos têm sido dados para aproximar a Escola da Comunidade?
MA: A FCSH apresenta um número considerável de prestações de serviços. Estas presta-

ções de serviços refletem, por um lado, um maior reconhecimento, por parte da comunidade, 
das competências existentes na Faculdade e, por outro, a procura ativa por parte dos docentes 
de fontes complementares de financiamento da sua investigação. A Faculdade apresenta, tam-
bém, uma boa dinâmica em termos de organização de eventos, não só para a comunidade aca-
démica, como também para a comunidade externa.

Em 2019, a FCSH criou o seu Conselho Consultivo, órgão que integra cerca de 30 represen-
tantes de empresas, organismos públicos, entidades privadas e câmaras municipais, além dos 
presidentes de Departamento. Através do Conselho Consultivo estreitam-se as ligações entre a 
Faculdade e as organizações da comunidade.

PA: O que podem os estudantes esperar do próximo ano letivo?
MA: Neste momento, é intenção da UBI e da FCSH retomar as atividades presenciais. O re-

gresso ao ensino presencial será uma prioridade a partir de setembro de 2021, caso as condi-
ções sanitárias o permitam. Pretendemos que os alunos regressem motivados à Faculdade e 
que vão recuperando, progressivamente e dentro do possível, algumas das rotinas de socializa-
ção anteriores à pandemia. 

 

Oferta formativa 2021/2022 

 
 
 

 

 
 
1.º Ciclos/Licenciaturas 

• Ciência Política e Relações Internacionais 

• Ciências do Desporto 

• Economia 

• Gestão 

• Marketing 

• Psicologia 

• Sociologia 
 

2.º Ciclos/Mestrados 
• Ciências do Desporto 

• Economia 

• Empreendedorismo e Criação de Empresas 

• Empreendedorismo e Inovação Social 

• Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário  

• Gestão 

• Gestão de Unidades de Saúde 

• Marketing 

• Psicologia Clínica e da Saúde 

• Relações Internacionais 

• Sociologia: Exclusões e Políticas Sociais 
 

3.º Ciclos/Doutoramentos 
• Ciências do Desporto 

• Economia (associação UÉ-UBI) 

• Educação 

• Gestão 

• Marketing e Estratégia (associação UM-UA-UBI) 

• Psicologia Clínica e da Saúde 

• Sociologia 
 

Curso Não Conferente de Gau 
• Finanças & Contabilidade 

 
 
 

 
 

Universidade da Beira Interior | Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
Estrada do Sineiro, s/n, 6200-209 Covilhã 

https://www.ubi.pt/Entidade/Ciencias_Sociais_e_Humanas 

 

 Marta Alves, presidente 
da FCSH-UBI

EXEMPLOS DE PROJETOS DE INVESTIGAÇÃO EM CURSO 
EM QUE PARTICIPAM DOCENTES DA FCSH: 

Veleda [PARTIS/FCG]: um projeto artístico-social dirigido ao empoderamento de mu-
lheres sós com filhos a cargo;  LEADCOR [ERASMUS+]: tem como finalidade promover 
a redução do stresse ocupacional de trabalhadores do contexto prisional através do de-
senvolvimento de competências de liderança; SPRING [ERASMUS+]: visa ajudar em-
presas familiares a realizarem o seu potencial, oferecendo-lhes formação, tutoria, 
apoio e orientação necessários no âmbito da sucessão e continuidade dos negócios, 
estratégia de crescimento e internacionalização;  STOP-AGEING [IPDJ/PNDpt]: tem o 
propósito de contribuir para a preservação da capacidade funcional e função cognitiva 
em idosos institucionalizados; U-Value [FCT]: apresenta uma abordagem inovadora no 
estudo do impacto que as instituições de ensino superior têm na qualidade de vida das 
regiões onde se inserem.
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O ponto de partida para o Mundo 
extraordinário da Ciência 

Na Covilhã, fomos conhecer a Faculdade de Ciências, uma das uni-
dades orgânicas mais antigas da Universidade da Beira Interior. 

A Faculdade de Ciências da UBI agrega os Departamentos de Física, Matemática 
e Química e a Unidade de Investigação e Desenvolvimento Centro de Matemáticas e 
Aplicações. Para a prossecução com êxito da sua missão, conta com um corpo do-
cente altamente qualificado constituído por cerca de cem professores, instalações 
de ensino e investigação excelentes, onde os estudantes podem desenvolver as 
suas atividades de aprendizagem e investigação. 

Situada no Polo Principal da UBI, encontra-se estrategicamente junto aos principais 
serviços da UBI. A sua localização privilegiada dentro da universidade e dentro da Cida-
de Universitária da Covilhã, considerada uma das melhores cidades para viver e estudar, 
faz com que a escolha por um dos cursos na área da Física, Matemática ou Química se-
ja uma experiência única para um estudante nacional ou internacional. 

De destacar a localização numa cidade com elevada qualidade de vida, associada 
a um baixo custo de vida, numa zona de montanha, em plena Serra da Estrela, de 
uma enorme beleza paisagística, considerada uma das cidades mais seguras e aco-
lhedoras a nível mundial, possante, cheia de vida, com muitos jovens, com muita 
animação e vida noturna. De realçar ainda, os dois núcleos de estudantes ligados 
aos cursos da FC que proporcionam a todos os alunos desta Faculdade uma vida 
académica ainda mais produtiva e estimulante, oferecendo um conjunto de expe-
riências e oportunidades, incluindo os de natureza solidária.

Só com esta excelência e um corpo docente e discente dedicado, a Faculdade de 
Ciências, alinhada com a UBI, soube enfrentar os desafios colocados num 2.º se-
mestre, do ano letivo 2019/2020, num país em estado de emergência e de calami-
dade devido à pandemia de COVID-19. Desta forma, as aulas teóricas e teórico-prá-
ticas foram ministradas por videoconferência, utilizando diferentes ferramentas 
disponíveis na UBI e no mundo WEB. As aulas práticas de laboratórios que não fo-
ram possíveis de ministrar presencialmente, foram repostas por demonstrações e 
simulações das mesmas. De realçar a grande adesão por parte de todos os estu-
dantes dos ciclos de estudo da responsabilidade da FC. Esta experiência deixa, sem 

dúvidas, a FC com capacidades e saber pedagógico, em termos de ensino à distân-
cia, para enfrentar um novo ano letivo, quaisquer que sejam as adversidades que se 
coloquem em termos de saúde pública. 

A Faculdade de Ciências apresenta uma diversificada oferta formativa, propondo 
formação em áreas nucleares das Ciências Fundamentais, estando todos os cursos 
que oferece acreditados pelo período máximo pela Agencia de Avaliação e Acredi-
tação do Ensino Superior (A3ES) (ver caixa com oferta formativa). No próximo ano 
letivo, 2020/2021, a oferta letiva do 1.º ciclo organiza-se em Matemática e Aplica-
ções, Bioquímica, Biotecnologia e Química Industrial, sendo um dos objetivos da FC 
poder oferecer ainda um novo 1.º ciclo em Física.

A investigação na FC, onde os estudantes se iniciam durante as suas licenciaturas, e 
desenvolvem de uma forma mais consolidada durante o seu mestrado e doutoramento, 
decorre sobre a orientação direta e em estreita ligação, dos docentes e investigadores, 
não apenas na Unidade de Investigação em Matemática e Aplicações (CMA), mas ain-
da no Centro de Investigação em Ciências da Saúde (CICS) e Unidade de Investigação 
em Materiais Fibrosos e Tecnologias Ambientais (FibEnTech). 

Em suma, a Faculdade de Ciências convida tanto estudantes nacionais como in-
ternacionais a escolherem um dos seus cursos nas áreas da Física, Química ou Ma-
temática, para emergirem e viverem de uma forma plena, fascinante e independen-
te, uma experiência Universitária única e inesquecível. Certamente esta experiência 
marcará para sempre as vossas vidas e abrirá as vossas portas para o Mundo ex-
traordinário da Ciência, proporcionando a quem de vós aceite este desafio que tam-
bém um dia possam assumir o lema tantas vezes referido pelos nossos antigos es-
tudantes de “uma vez Ubiano, para sempre Ubiano”.

Universidade da Beira Interior l Faculdade de Ciências
Rua Marquês D’Ávila e Bolama
6200-001 Covilhã | PORTUGAL
Tel: +351 275 329 131  l E-mail: fciencias@ubi.pt

2º ciclo/
mestrados

• Bioquímica 
• Biotecnologia 
• �Ensino de Física e 

Química no 3º Ciclo 
do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário 

• Química Industrial

1º ciclo/
licenciaturas

• Bioquímica 
• Biotecnologia 
• �Matemática e 

Aplicações
• Química Industrial 

3º ciclo/
doutoramentos

• Bioquímica 
• �Ciência e Engenharia 

dos Materiais Fibrosos
• Física 
• �Matemática e 

Aplicações 
• Química 

 Paulo Almeida, presidente da Faculdade de Ciências da Universidade da Beira Interior
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CONFERÊNCIAS DO ISEC

ENGENHARIA
E SOCIEDADE

lICENCIATURAS

Bioengenharia
Engenharia Biomédica
        - Ramo de Bioeletrónica
Engenharia Civil
Engenharia Eletromecânica
Engenharia Eletrotécnica
        - Regime Pós-Laboral
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia Informática
Engenharia Informática
        - Regime Pós-Laboral
Engenharia Informática
        - Curso Europeu
Engenharia Mecânica
Gestão Sustentável das Cidades

MESTRADOS

Engenharia Civil
        -  Especialização em Construção Urbana
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia e Gestão de Ativos Físicos
Engenharia Eletromecânica
Engenharia Eletrotécnica
Engenharia Mecânica
Engenharia Química e Biológica
Engenharia Informática
Instrumentação Biomédica
Mobilidade Elétrica e Sistemas de Energia

CTESP*

Análises Químicas e Biológicas
Automação, Robótica e Manutenção Industrial
Construção Civil e Obras Públicas
Instrumentação Biomédica
Manutenção Eletromecânica (Coimbra)
Manutenção Eletromecânica (Figueira da Foz)
Proteção Civil
Reabilitação sustentável de Edifícios
Sistemas de Informação Geográfica
Tecnologia e Gestão Automóvel

*CTeSP colocados a concurso ano letivo 2021/2022


